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Preâmbulo

considera:rdo o Decreto Presidencial no 121/20 de27 deÂbril, que descreve os procedimentosrelativos aavaliação d?.d.t:TpTho profissional do docente, .oÁfo*" p.u-,i=to ,ráno 1 do ,rtigo19" do Decreto Prelidencialn" lgi/18, de B de,tgosto, que aprova o Estaruto dz carreiraDocente do Ensinõ Súperiorl- --:*

Tenclo e,- co,.tâ q,e a avaliacâo do desempenho clo Docente no Ensino superior concorre paÍaa promoção da qualidade do Ensino Supe.io., fazendo com que o rnstiruto 
-Srp".io. 

politécnico
de Porto Amboim (ISLTP-Pono ambàim) e os docentes desenvolvam, qualitativamente, osquatro pilares da sua missão, designadamente: o ensino, ino"stigaçãá ii""Ja.r, extensãouniversitaria e gestão.

Havendo necessidade de um instrumento. normativo que permita estabelecer as regrâs e osprocedimentos a obsen',.t naavàls'ação do desempêniro p.ofil.iorra] dos docentes, atendendo asdisposições pre'istas no Estaturo orgânico d" GÊú-poã,t*uo;,',;,

?'B:::d: o Regulamento de Ar'-aliacâo do Desempenho do docente pelo Conselho Científicodo [SLrP-Porto Â*boim;.
CAPÍTULO I

DISPOSIÇÕES GERALES

Artigo 1"o

(Obiecto e Ârnbito)

1" O presente regulamento tem como objecto estabelecer regras e procedimentos a observarnaavdiação do desempenho dos docentes do (ISu?-porto Ámboim).2' o presente regulamento apüca-se a todos os docentes efecdvos e colaboradores do(ISLIP-Porro Âmboim),

1 o u ; 
" " 

ti,#Jiosl{.,u * 
" 

,, *o;

O presente regulamento tem os seguintes objectivos:

a) Regular o sistema de a'aliação do desempenho dos docentes, permitir asuava)orizaçáo
pessoal, profissional, a melhoria permanente da sua actividaàe, o incremento da sua
reputação científic4 acaàérntca" e social do (IStrp-porto Amboimj;b) Def,rnir os parâmeúos e critérios de avariação nas dimensões de ensino, investigação,
e:tensão e gestão, estabelecer as referências de desempenho sob forma áe dimensões,
parâmetros, indicadores e critérios;

t) Estabelecer as regras e procedimentos do processo de avaliação do d.esempenho dosdocentes, bem c.o11 a metodoio ga pan a oÀtencão da classifica ção firtú;d) Definir a constituição, competêÃciás e funcionamento da comissão de Àvaliação deDocentes (CÂD).

Ârtigo 3" ' 
.

(objectivos da arraliaçáo do desempenho docente)

1' Âfcrir corn rigor e objecti'ida<{e a qualiclade do desempenho dos docentes face aospressupostos estabelecidos pelo (ISUp_porto Amboim); ^



Preâmbulo

Considerando o Decreto Presidencial n" 121/20 de 27 deAbril, que descreve os procedimentos
rellti1os a avdiaçáo d:.d.t:Tp.-"1-ro profissiona.l do docente, .oÁràr,rl. previsto nà n" 1 do -t go
19" do Decreto Presidencial n" 191/1.8, de 8 de,{gosto, que âpro..a o Estaruto da Can-eira
Docente do Ensino Superior;

Tendo em coflta que a awaliação do desernpen-ho do.Docente no Ensino Superior concorre para
a promoção da qualidade do Ensino Superior, tãzendo com que o Instituto 3,rp"rio. poiitécnico
de Porto Âmboim (ISLn)-Porto Ambãrm) e os docentes àesenvolrr*, q,ràJitarivamente, os
quatÍo pilares da sua missão, designadamente: o ensino, investigação àierrtí6.a, extensão
universitária e gestão.

HaYendo necessidade de um instrumento normativo que permita estabelecer as regras e os
procedimentos a observzt nattalizção do desempeniro profissional dos docentes, atendendo as
clisposições prer.istas no Estaruto orgânico do $§w-eorro Âmboim);

?'P-::Yd: o Regulamento de A,aliação do Desempenho do docente peio Consdho Científico
do (IS tlP-Porto Amboim).

CAPÍT"ULO I
DrsPosrçÕes GERALES

(ob,"lf3"ulon",
1' o ptesente regulamento tem como objecto estabelecer regras e procedimentos a observar

ntavdizçáo do desempenho dos docenres do (rsup+o*o Âmboim).2' O presente regulamerito aplica-se a todos oi doc.nt s efectivos ã cohboradores do
(ISUP-Porto Amboim).

Ârtigo 2"
(Obiectivos do regulamento)

O presente regularnento tem os seguintes objectivos:

4 Regular o sistema de avaliação do desempenho dos docentes, permitir a suz vafonzação
pessoal, profusional, a melhoria permanente da sua actividaãe, o incremento da sua
reputação científica, académica e social do (rsup-porto Âmboim);

b) Definir os parâmetros e critários de avaliação nas dimensões de easino, iavestigacão,
extensão e gestão, estabelecer as referências de desempenho sob forma de dimeãsáes,
patâmetros, indicadores e critérios;

t) Estabelecer as regras e procedimentos do processo de avaliação do desempenho dos
,. docefltes, bem como a mltodolo gja para, oÀt .rçâo da classificação frnal;
d) Definir a constituição, competências e funcionamento da Comissão de Âvaliação de

. 
Docentes (CÂD).

Ártigo S" 
o 

.

(Obiectivos da avaliaçáa do desempeÍrho docente)

1' Âfcrir com rigor e objectivic{ade t qualidade do desernpenho dos docentes face aos
pressupostos estabelecidos pelo (ISUp-porto Âmboim) ;



2' 
r:TH iffH:' contínua do desempenho docente e a sua vator'aaçãoprofissionaJ

3' 
.TtfiãXTt:,i;:X* e rracos no desempenho dos docentes e propor medidas de

4. Fundamentar
bem como.".::i....r.r.: *mf:::: 

"r;a 

carreira docente no (rSrrp_porto Âmboim).,

(Disp o siçõe s genéri"u. .o nr# iÍ:$n^rdo desernpenho doc ente)
1' A ava-liacâo no (ISuP-Porto r\mboim) incide sobre as dimensões definidas no presentereguramento com os seus fespectivos parâmetros e incricadores;2' A avaJiação clo desempe"r'o ã;;".ente incide ."b.; ;. trabahos rea)izad.os,resurtados

:*i":;:rdutos 
da acdvidade to',.gria, p.to ao..rtl" ava.riado durante à periodo de

3- A zva'iação do desempenho incide .:li:.:-:TlUa]fr3s pub.licados na iíngua em que forampublicados' com indicaç a" d" f,lÀçaoinsrjtucional do ávdrado, sem pre)uízode poder sersolicitada a tradução de parte 
"rr.àoa desses trabalrros:4' Na avaliação do desemp"r,ho d;;""*, ;;;";;."^'."",àour"oos os tratrarhos resurtadosou pro dutos devidame.rt" .o*p.orrados,:5' A at'iltação do desemp"rt o'á" 

'iada 
docerrte deve ser fejta no mirimo por doisavaliadores côm câtegoria igual o,. superior do ava.liado;6' os resultado. e p.õdrtos" cra ,.tir-;ara" d"" J;.;;;.s nas diferentes dimensões eparârnetr-os são oÃorizados em fu;;ã: de pesos po"á;;;;". prer.iamente aprovados noConselho Científico do (IStlp_po.rá anrUái*); 

.
7' 

â.l'ffi'."T:':fiJ.""'*3 t'"r'"ilitu''o 
auJpo,t açôes obtidas nas 4 dimensões do

pondeiaçõea. 
---o uuLCrlLCS nos doÍs anos avaliados após a impücação das devidas

Ârtigo 5"
(Periodicidade)

1. A avaltação do desempenho docente deve ser realiz2d2 de dois em dois anos e decoreentre os meses de llbril 1é fulho do ano em que se realiza.2 
:*::,:j:#*?:ffi":: *X',:y;";,;;"d,i,"ãí. pero que esta incide sempre

p*rNcÍpr"rrr?flHYàSr:LÂyÂ',ÂçÃo

Ârtigo 6"
(Princípios específicos)

A avalação do desempenho docente assenta 
to-l pe.rpios da universalidadg obngatoriedadgobjectividadg rerevânãa, transparência,-Lparcialiara* ãà;; À co.rência.

Ârtigo 7"

A avariaçãodo desemp.ú" f#:f.T:',*?rfrffitflt3fr'** ser apricada a todos osdocentes' deve abarcar as diferentes dimensôes do seu desempenho ao longo do exercício da suaactividade profissional no (ISlp_porro Ámboim). 
--c

I



2' 
l;X;ffi*:l'condnua do desempenho docente e a sua vilonzaçíoprofissional

3 
ffãtã"t?:ir"?itt 

e fracos no desempenho dos docentes e propor medidas de
4. ffiffi H.3:?::::."; fleu§ilff::1t 

na careiradocente no (rs Lp_porto Âmboim).,

(Disp osi ções genérica s -"0"S*;u1;ão d o d esempenho d o c ente)
1' À avaliação no (IS{'rP-Porto Âmboim) incide sobre as dimensões definidas no presentereguramento com os seus resp.ectivos iarâm.oo, . indicadores;2' A ava-liação do 'lesempenho ão do.*t i".4. ,"u* ". ;;;rú"s rearizados, resultados

:(:;":;:routos 
da actividade conseguido peto docent ,o*;rao l**r. o período de

3' A av)iação do desempenho in-cide sobre os trabarhos publicados na Iíngua em gue forampublicados, com indrcàção dafüaçãolrr.,rã.r"ra do áoahdo, ..- p*;uro de poder sersolicitada a traduçâo deparre essencial desses trabarhos:4' Na avaliação do desemperrt o do.*i., ;* *."#lãuriruao* os trabarhos resurtaclos_ ou produtos devidamerite comprovados;5' 
*;:#:^ 

do desempenho de cada docente deve ser feita no mínimo por dois
6 o,,.d;:"1.1Tffi:'âyâÊi:fft'i:J*:::;* 

"; ;,;;,". dimensões epatâmetros sâo valãrizados em funçã? d. d;, ionderrdo. previamente aprovados noConsetho Ci3ntílcg do ({Strp_p".rá a*úJi7' Â ciassificaçâo final resulta do somatório anJpo.rtrrções obtidas nas 4 dimensões clo

;:f#g$: 
dos docentes nos dois anos uà,ao,',pó";;^JJaçeo das devidas

Artigo S"
(periodicidade)

L- A avilizção do desempenieo docente dev"e ser realizada de dois em dois anos e decorreentre os meses de,:{b:I até Julho do ano em que se real.iza.

,:11:Í:##;|i:ffi":: *,:H::xt"*;1;âãa.is 
anos, pero que esra incide seÍnpre

PRrNCÍprorrr?f.t#à8Jf 
^,{yÂrraÇÃo

Ârtigo 6o

(Princípios específi co s)

A avaJiação do desempenho docente assenta 
1o3 princípios da universalidadg obrigatoriedadgobiectividade, relevância transparêacia, imparcialiaua., ágã. e coerência-

Artigo 7'

I aviltavã9ao a.,.*p.nno $*ãt:,*1###:'*t33d; ,", apücadaa todos osdocentes' deve abarcar as diferentes dimensões do seu desempenho ao longo do exercício da suaactividade profissional no (IStlp-porto Âmboim). -----Í



Artigo 8"
(Princípio da Obrigatoriedade)

Todos os docentes estão obrigados a suleitar-se ao processo de avaliação de desempenho de

acordo com os princípios, regras, procedimentos e pressupostos estipuiados no presente

regul'amento e demais legislação aplicável.

Ârtigo 9"
(Princípio da Objectividade)

Â avaliação do docente do (ISUP-Porto Âmboim) deve ser baseada em paÍâmetros e indicadores
sempre que possível mensuráveis e passíveis de comprovação com evidências.

Ârtigo 10"
(Princípio da relevância)

O processo de avaliação docente do (ISUP-Porto Àmboim) deve identificar os aspectos mais

importantes do desempenho docente sobre os quais deve rêcair a a..ilíaçáo tendo em conta o
objectivo de promover o desenvoh,imento pessoal e profissional.

,{rtigo lf
(Princípio da transparência)

Na avaliação do desempenho do docente do (ISUP-Porto Amboim), devem ser previamente
divulgadas as regras, os critérios, os procedimefltos, os parâmetros, os indicadores e as escalas de

valorização que sustentam o processo de avaLtação do desempenho docente.

Artigo 12o

(Princípio da imparcialidade)

Na avaliação do desempenho do docente do (ISUP-?orto Âmborm) deve ser adoptada uma

postuÍa de isenção, ou seiâ, na aplicaçáo deste regulafirento independentemente do estatuto,

título, da posição ou da condição do docente avaltado.

Ârtigo 13"
(Princípio do rigor)

A avúiação do desempenho do docente deve ser efectuada em função de pressupostos

(indicadores, critérios, ponderaçôes) rigorosamente definidos e aplicados com vista a obtenção

de dados fiâveis e a produção de iuízos de valor consistentes

Artiga 14"
(Príncípio da coerência)

A avalnção do desempeúo do docente"deve articular os objectivos da avdiação com âs

dimensões do desempenho docente a^valiar, o instrumenlo autliza4as regras do processo. e as

condiçôes contextuais paa que aavúiaçáo produzaeíeitos deseiados.



I

(prin cípi o ff Hi:;toriedade)
Todos os docente
acordo com os .s 

estão obngados a
.egur,*.nto."r.*,|ijx;:ü,','rrr'ffi,;i"?:5Hil: :'?."',',:r1*YAfffi:j,.':TT*LÍ:

(prin cíp i "ã'ã?i" " 
tivi d a d e)

Â arraliaÇão do docente do (IStlp_porro /semPre q"' po"ío'i *"""iá','.r, 
" o^,áH'r"J?,Í!::;[if.H'."#ffietros e indicadores

Artigo 10"
(Prin cípi o d-a relevância)

i: i:Í.ffi:.,{]'ff o" (rSLP-Porro Amboim) de'e identr'
promo\rer o d.r.rr'ointe 

sobre os quais a.y. 1É.r.'; ffi;:;t* 
os aspectos mais

Ivimento pessoal e profissional ' ro tendo em conta o

,u,r.ro#Jjffia,co"i,;
Na avaliação do desempenho do docente. clo flstrp-porto ,tmboim), devern ser previamente"*:',H;,:fl1?:t*tll::s::".ffi F,:+.Iffiãn;,,:*:10".",.à".,.ara,de

(prin cíp i "ff ilrfl i arid a de)
Na avaliação clo desempenho do docente do flstrp-pom A3]im) deve ser adoptad a u,,_affil I'ã +"" ll I liT; f ;:U: 1*::'.{.",: ",."? ::T, 

tr [io i, a.p. í a;; ilil d o es ra*o,

O processo
unportzntes
objecrivo de

Artigo 13"
(princlpio do rigor)

A avaliação do desempeniro do doc(indicadores, critér'à"a,a.,e7,;"";L:ffi t#*i:fu ::'.1",Xi:FTi,;:.I"f ;ii.,f ;"#i":;"j

rr*fr[1ll u,.r,
A avaliação do desempenho do docente deve ardcurar os objectivos da avartzção com âsg?;:'."":i::::X*:*kmf*ffi 

3'IH,.J,,"J.:,1,:trrasresrasdoprocessoeas



car,Írulo m
ornrsNsÕEs, pARÂMETRos e cnrrÉRros DÂ evarmçÃo

Secção I
(Dimensões da avahaçío)

Artigo L5"
(Dimensões específicas da avaliação)

1- À avaliação do desempenho docente incide sobre as seguintes dimensões:
a) Ensino
b) Inr,-estrgação científica
c) Extensão
d) Gestão

2. A. avaliação do desempenleo'do docente em cada uma das dimensões referidas no n".1 do
presente atfigo é efectuada segundo critérios independentes uns dos outros que determinam
a afenção dos diferentes parâmetros da actividade dos docentes.

3. Â cada dimensão é atribúda uma perceritagem, contida nos seguintes limites, cujo somatório
não deve ser superior aLü0o/o.

a) Para a rtimensão ensino - 50olo;
b) Para a dirnensão investigação científica-20o/o;
c) ?ara a dimensão exteasão - 15o/r;

d) Para a dirnensão gestão - 15%.
4. Á. pontuação em cada uma das dimensões ê dada peia apresenação de pelo rnenos uma

evidência para cadaum dos parâmetros da dimensão, ionforrre atabélarr" 21.

Ârtigo 16"
(Critérios de avaliação)

Subsecção I
(Critérios de *v*liaçáo na dimensão ensiro)

Àrtigo 17"
(Critérios de avaliação relativos ao parâmetro materiais pedagógicos)

1- Â avaliação do desempenho na dimensão ensino, parâmetro materiais pedagógicos deve
ser feita sob consideração de características tâis como originalidade, profi:ndidade, rigor
científico e pedagógrco, diversidade de conteúdos, documentaçáo de suporte (no caso de

soítware e de rnontagens de laboratoriais), relevância das publicações elaboradâs, etc-

2. Â quantitlcação dos indicadores é feita pela apresenac"ão de pelo menos 1 (uma)
evidência.

3. Âs publicações são valonzadas consoante tenham zutor:ia individual ou parrilhada.

Artigo 18"
(Critérios de *valiação relativos ao parâmeuo orientação de estudantes)

L. Â avaliação do.desempenho na dirrfensão ensino, parâmetro orientação de estudantes é
estabelecida com base em critérios tais como seriedade, e integridade, académica"

originalidade do trabalho, profundidade da abordagerrq rigor científico e pedagógico,
publicações resukantes da cooperação com centros de investigação e empresas.

2. Â contabilização pela apresentaçáo de pelo menos 1 (uma) evidência.
3. As orientaçôes e co-orientações aqui consideradas não podem ser contabilizadas no

I



Ú.

DTMENS ÕES, pÂnÂM"HJH?-1T*Rr 
o s oa ava,açÃo

Secção I
(Dimensões da avehação)

Artigo 15"
(Dimensões específicas d a avaliaçã.o)

1- Â awaliação do desempenho d.ocente incide sobre as seguintes dirnensões:
^) 

Ensino ---.- vvs-L "- o\

b) Investigaçãociendfica
.) Extensão
d) Gestão

2' A avaliafio do desempenho- do docente em cada uma das dimensões referidas no no.1 dopresente arrigo é efecnrada segundo 
1térios úGãt* uns dos ou*os que de&rminam

- a afenção dos diferentes paráeros cla acrividade dos d;;;;r. "o vuuur q
3' 

*:t"*:Xff.:1T:'ií011;.'"';"entasem, contidanos seguintes rimires, cujo somatório
a) pata a dimensão ensino _ S}%ib) Para a 

lirnenslo investigação científi ca _ 20yo;c) Para a drrnensão *.lrrão _ $o/o;d) Para a dírnensão gestão - lSVo.4' Á pontuaçâo em cada t'Ã' das dimensôes, é dadapera apresentação de pero menos umaevidência pata cadaum dos parâmetros da dimensâo', áãr,to.*. , tabelano 21.

.{rtigo L6"
(Critérios de avaliação)

Subsecção I
(Critérios de avaliaçao iadimensão ensiao)

(critériosdeavaliaçaor"I"a'.rof;"lgffi erromâreriaispedagógicos)

1' Â avaliação do desempenho na dimensão ensino, parâm1ro matedais pedagógicos deveser feita sob consideração de caracterísdcas t ir ;.;;;rig*ali!ad9, pràrrr.ráaude, rigorciendfico e pedagógico, diversidade de conteúdr;;ã;;*" ntaçãode suporre (no caso desoftware e dt mot'ágetts d" laborato.iu,r),.eteoâ',.ããls pubticações elaboradas, etc2' 
àaffi:.tcação 

dos indicadores ê feíía p"i, up.Lãrrçao de pero meÍ'os 1 (uma)
3' Âs pubücações são valorizadas consoaÍrte tenham autoria individual ou partilhada.

(critériosdeavarie.çãor.rrrirrofrÍí1ff.*.orientaçãodeestudantes)

1' A avdiaçãb do desempenho na dimensão ensino, parâmetro orientáção de estudantes éestabelecida com base em critérios tais como'i*ãora., e integridade, académic4originalidade do. trabalho, profundidad" au uborÇ*, n*o.. cientíâco e pedagógico,publicaçôes resurtantes d, 
"ãopu.ação com centros dã invesagação e empresas.

?' Â coatabilização pera*gor.Lça" a. p.ro -.oorl r"*ul evidência.3' As orientaçô*t t to-oáextações aqur cànsideradas rà pod"r, ser conrabilizadas no



paràmeto unidades curriculares.4' Âs orientações e 
.co-orientações apenas podem ser contabi lizadas e va-lorizadas nodecorrer dos.seguint., períoãos máximos: u* *ã'r-rÍ::'"T^-d dois anos paramestrado, e cinco anos para doutoramento.

(critérios de avaliação relarivos r", n#Í?io11..roorçãol minis taçãode unidades
7' A zwaJtação do desernpenho na ffigf*rno, parâmetro leccionação de unidadescufticulares e estabelecida segundo critérios tais como étic4 integridade científic4inovaçâo pedagógica . .rtti.,;Iffi diversidade, *p.oçao com instituições dq ensinosuperior e participação em iniciativas .o*pü"r.a*., ao processo de ensino-aprendizagem, desenvolvidas fota do honário lecrivo como sãmirrários, orientaçãotutorial, worlshops e visitas de estr:do.

(critérios de avaliação relativos ""flH".33l*u*"*rura de apoio ao ensiao)

1' ,\ zv2dta'ção do desempenho na dirnensâo ensTo, parâmetro iníra- estrutura de apoio aoensino considera a capacídade de promoção de ,oo iniciativas pedagógicas segundocritérios tais como inovaçâo" actuaúdade, i;;fu"diãd", diversidade, sofisticação técnicae contribuiçãoparao âumento do conhecàenb, coope rução comoutras rES, cenúos deinvestigação e empresas.
2' Â componente quantitativa comtempla o número total e o tipo de infra-estruturas deapoio ao ensino criadas pelo docente, apresentando pelo -áo, i1.r*ajevidência.

Subsecção II
(critérios de avaliagão na dimensão invesrigação científi ca)

Artigo 21"
(Critérios de avaliação relaÍiv'os ro parú*tro produção científica e recnológica)L' A avahação do dllempenho na dimensão i.ro"rtigrç; científica parâmetro produçâocicntífica c tccnológici é estabelecida tendo .* õrrt a area discrplinar Ã* bar. e*critérios tais lomo actualidade,. 3o1dad1 impacto, diversidad.e, originalidade,

:11*:lqlinaridade, ética e integridade cientídc4 co.rtnu.,iça o paía-;;r"; do estadooe conheclmeftto, etc.
2' Â componente quantitativa contempla arrafr.rezadas publicações científicas do docente

lurante o período ern avaJiação, t"- como o tipô de produção tecnorógica elouilovação, com a apÍesentação- de pero oaereo" r 1á.1 .vidência.3' os tipos Â e B descritos ou 1áa.lá.e em anexo, esgo íehcionados com â quaiidade dapublicação, sendo que o tipo À e ae maior g,raliáade ernrelação uo aipo É.- '-4' 't CÂD deve oferecer uma tabelade referência para" a"classif,cação áas rerirta, para seruti|izaáape1osa.r.aliadoresdaspublicaçõespertericentesacadatiio.

Arago 22"
(Critérios de avaliação relativos ao parâãetro"proiectos de iavestigação científica)

7' A avaüação do desempenho na dimensão investigação cienúfrcaparâmetro projecros deinvestigação científca.leaJiza'.se segundo criÉãos tais como inovação, actualidade,diversidade, rigor científico, ética, cJntribuiçâo para o conhecirn";, ;;p;ção corn
IES, centros de investigação e empresas.



parâmetro unidades curriculares.4' 
â:#'.?tfj.u"^'^: ,::-.;;",;rõ.' ,q.lr. podem ser contabilizadas e vatonzadas no
mesúado, 

".,,i13",I1",'JJÍ:*tffi;:1' 
u* uno- p*u ü..,;i;,4 iái, *o, p.o

(critérios de avaüa Ártigo 19"
gão relativos aos parâmãtros leccio nação/ minisü2çfro de,nidades'r- A awa)íação do desempenho na 

curric,Iares)

tutti'',l-.. ;";;i;";,dr'".#,#T'1]19 t"t,,?' parâmetro leccionação de unidades

^1iv1iã.0".",-::ü.Tt':*,'.:#1:r,I,',T:T*frãi:?#.T#*,.j":ÍÍ:l
:l-:d*:J,T::ff :t,oll'uJ,'|TJ,'rl}iff H*:,."-;;';..-;'1"",.i,.-o-tutorial, r.vorkshops e visitas d" .rtrao. como seminários, onentação

(critérios de avatiação rerativos r. fr HlÍ:Lo,-,estruturâ de apoio ao ensino)
1. A avaJtação.,11._!.r.*n.*-o ,, 

f::::: 1r.to, parâmetro infra_ estrurura de apoio aofftTJffi'!:'^:.'*aciclade de.promoção de'novas *riciativas.pedagógicas segundo
e contribuiç;"#1;:ff:ftJctualidade, protundidade, diversidaai ,-#á.rçâo técnica

^ r1v'estigaçâo e empresas. > conhecimentq cooperaçâo com r.ro* rps, centros de2' Â componente qüantitativa comtempla o número totar-e o tipo de infra-esa,turas deapolo ao ensino criadas pelo docente, aprese'tanao pelo flrenos I (uma) evidêacia.

(critériosdeavatiarrr#H":Í."rllnvestigaçãocientífi 
ca)

(crirtuios de avaliação reradvos ,"#ããr* o*ruo cjenrífica e recnorógica)1' A ava'iação ao {e-semp;;;;,*ensã1 #;;;á cjenú{1a parâmetro produçãocicnti{tca c tccnológit' g 
".t*.ràdu t .rdo .* .ãrrã a ueadisciptinar com base emcritérios tais como actuaridadq- novrdade, ;*p*t3, diversiàade, originaridade,

ã**::*1ã.::.: .éaca 
ei"i'g'iã,á" ;;;'.n':;";buição para oayanço do estado

2' 't componente-quantitativa contempla anafrrrezadas pubücações científicas do docente

3 o,,p", ã'u^.H:,,?ffffo§"Ttffi:::ItràtHffãL";;;,*. 
ade dapublicaçãq sendo qr. o tipo ilãI muorqrrriirã..; rc)açãoao tipo B.4' Â cAD deve ofe,:ec.. u*l. rrú.L ã. referácia;;;;;r, ificaçãodas revistas pâra serualizada pelos avaiâd.."" ;;;;;tLço", p*".rrurr.Ã 

-a 
.ad, tipo.

(critérios deavatiago relativos r"#rffi:"?;roie*os deinvestígação cieadüca)
1â*,1trá:':"X;ru_:hx 

jT"#: j":ãm:,"#.:g.:ry,-"r.pro jectosde

,H,::f,*ã:T"Hifi:.":ffi"-1*üã'#ff""TI''*,r:J:::h#H



2- A componente quantitativa pressupõe a apresentação de pelo menos 1 (uma)evidência de participação ern p.ojectos de úvestrgação .ierrtífica pelo avaliado comocoordenador ou como membro àe equipa clurante 
"'p"ri.a. emavalnção de acordo comatabela.lO em fftexo.

(critérios de avaliação rerarivos rc nffi.{.io'Í*r-""**., de apoio a investigação

L' A avdizção do desempenho na:Hffi:) investigação científic4 parâmetro infra-estrutura de apoio a investigação científica consideraa'capacidade de criação e/ ou reforço
de infra- estrutuÍâs de apoio a inveptigação cientílica, consideranclo critérios cie inovação,
actr-ralidade, diversidade, sofisticação 

1écnica responsabilidade. C""ü{b"i;;" 
^'r)*"""

aumento do conhecimento, coop erução .o"r', o,-it u IES, centros de invesagação eemPresas.
2' Avd'onzaçdo quanataavaé obtida pela apresentação de pelo menos 1 (uma) evidência decriação de infra-estruturas de up"i3 1-ljftigaçâo científi.ca criadas /rcfotçadasou geridaspelo avaliado, de acordo com àUUaa n-

(critérios de avaliação relarivos "#H:3; reconhecimento da comunidade
cientrfica)

1' Â avahação do. desempe.lho na dimensão investigação científic4 paràmetoreconhecimento da comunidade é estabelecida com bãrà em critério, oi, como,originalidade d.o trabalho, respeito.pela étrça cientí6c4 diversidadg contribuição pàÍa. o
ayanço do conhecimento e abrangêÀcia da obraproduzida.

2' Avalorização quantitativa considà o tipo de reànhecimento pela com,nidade científica
de acordo com a tàbelai2.

3' Á actividade editorial a que se refere na tabela.lb. inclui actividades tais como editor
chefe, editor associado e revisor de arrigos.

Subsecção III
(Critérios de avaliação *a dimensão exrensão)

Ártigo 25"
(Critérios de avaliação reladvos uo purá^.tro produção normaüva e curricurar)

1' A ava\ação do desempenho na dimensão extensão, parâmetro produção normadva e
curricular leva em conta- ?y?disciplinar e baseia-se enicritérios aá inoraçao , acfiialidade,
diversidade, responsabilidade, contribuição paÍ;- o arranço do estado da arte, difusão e
impacto profissional e social dos resultados. 

^ ' )

2' A uilonzac,ão qtnnatzLnva considera o tipo de contribuiçôes do avahado durante o
período em avilração, de acordo coÍn a i"*t^ tS eÍrr ânexo.

Artigo 26"
(Critérios de avaliação relativos ao parâmetro pregtação de servigos e consultoria)

1' A avaliação do desempenIro na dirnensão extensão, parâmetro prestação de serviços e
consultoria desenrola-se tomando em conta aáreadisciplinar segundo critérios tais como,
inowação, actualiclade, responsabilidade, ética impactà, diversldade âmbito teritorial,
entre outros.



Z- Avalonzzção quandtativa é obtida apafrr do tipo de acção desenvolvida pelo avaliado

durante o período ernavdiaçáo de acordo com a tabela 14 eo. anexo.

Artigo 27"
(Critérios de avaliação relativos ao parâmetro interacção com a comunidade)

1. A zviliaçáo do desempenho na dimensão extensão, parâmetro rczltzações na ou com a

comunidad e, é reahzaáztendo em contt z área disciplinar com base em critérios tais como
étic4 relevâLnci4 perrinenci4 dirersidade, visibilidade, âmbito terrircrial, impacto

profissional e social.

2. A valorizaçào quantitativa é obtida pela apresentação de pelo meno§ L (uma)

evidência das acções do avaliado, de acordo com a tabela 15 em aÍrexo.

Artigo 28"
(Critérios de avaliaçáo relativos ao parâmetro mobilização de agentes e recursos da

comunidade para actividades pÍáticas no interioÍ ou exterior do (ISUP-Porto Àmboim))

1. Â avaliação do desempenho na dimensão ex[ensão, parâmetro mobilização de agentes e

recursos da comurudaáe para a re*lizaçâo de actividades práticas no interior ou exterior

do (ISUP-Porro Âmboim), é estabelecida tomando em conta a área disciplinar com a

diversidade, lideranç4 ârnbito terdtorial, difusão e impacto profissional e social.

2. 'Avalorvação quantitativa é obtida apelaapresentação de pelo menos 1 (uma) evidência

de acções do avaliado durante o período em avaliação de acordo com a tabelâ 16 em

anexo' 
subsecção w

Critérios de avaliaçáopara a dimensão gestão

(Critérios deav*tiag,o retativos r"ffi#:;cargos em órgãos do (ISUP-Porto
,{mboim))

l. A aviliação do desempeúo na dimensão gestão universítári4 paràmeto cârgos em

órgãos do (ISUP-Poft; Âmboim) é estabeiecida tomando em conta a área disciplinar,

.orn brr" em critérios tais como átic4 relevância, pertinênci4 diversidade, Lideranç4

âmbito territoria! difusão e impacto profissional e socizl'

Z. Avdorvação quantitativa.oorid.ruã apresentação de pelo menos 1 (uma) evidência de

cargos de gestao exercidos pelo avaliado e{n órgaos do (ISUP-Porto Âmboim) durante o

p.tloa" em aviliacio de acordo com â tãbele. fl ern aÍrexo'

Artigo 30"
(Critérios de avaliação relativos ao pâÍâmetÍo cârgos ao nível da unidade

orgânica)

1. A. avaltação do desempenho na dimensão gestão universitári4 P?rl1:tro cargos ao níwel

da unidàde orgânic4 é estabelecida tendo em conta a árez disciplinar, com base em

critérios tais co"mo liderança responsabilidade, eficâcq éaca, integridade, cumpdmento

de prazos, dedicação, inavação e espírito de equipa' . '
2. Aialornação quantitativa considera a apresentação de pelo meflos t ("Tr) evidênlia de

câÍgos de gestãã exercidos pelo avaiiado em órgaos do (ISUP-Porto Amboirn) durante o

putíodo etn aviltzção de acordo com a tabçlà tr8 em aÍrexo'



(critérios de avaliaçâ" "oror"#rtifr?jL crgo: e tarefas remporárias)1'' Aavaliação do desempenho na aimensao gestão 
"*ã1r5,.ia parâmetrà cargos e tarefastemporárias é estabelãcida tendo em conta a áreadisciplinar, com base em critérios tais

^ ;:tr",Jl1'3,ft11'ã::'#l:'o 
e' encâcia' é*; ;;;d'id'd;-;;ãJoto a. p,i*,

2' Avilorização quantitati'a e outio a a pzrar apresentação de peio menos 1 (uma) evidênciade cargos e tarefas temporárias q,r" ioru- o"rria^ p.r" ,i"rrrj"ã,--#o p..roao .*avaJtação de acordo .oÀ u tabaá rl.ãuo.ãru@ 
yf,

(Critérios de avatíagão relarivos ," o**Ií1ií*" e,n órgãos exrernos ou comissões
1' A avalíação do desempenho na:=Ho1ã3.unive1s iúna paxâ,ne*o c,rgos emórgãos externos ou coÀissôes ad*hog é estaierecida tendo .- .Àt 

" 
ã di.ciplinrr,

ffi ,iffi ;1"ã#r'i.?i.#;:';;;*''ã,i"'*uüdd.,1tiJ,--p.,ri.,ê,,,ia
2' Avalonzação quantitati"' é 

"úã;;partirapresentação de pero menos 1 (uma) evidênciade cargos e tarefas temporárias q,r. ior * Àercidas pJo aoaliado durantà o penodo em.avalíação de acordo com a tauaà20,;;;.";:ud vsrL

Secção II
Parâmetros de avaliagão do desempenho dos docentes do (rsup-porto

Âmboim).
Artigo 33"

(parâmetro inerentes aJ dimensões da avaliação)

1. Â dimensâo ensino inclui os seguintes parâmetros:
4 Materiais pedagógicot .otíru.à.iudo, na autona. ou co-âuto ri4 empubücaçô.es

#tâ.fr"Tricativos 
informáticos e protótipo, op*i*.rtais de âmbito pedagógico

b) orientação de estudantes pressupôe a orientação ou co-orientação de estudantes naelaboração de trabalhos de licenciatu ra, e1o, à.i..,oçães de estágio curriculares.d fuIinistração de unidades curticulares, supõe a constatação de unidades curriculares

fil§:* 
e/ou coordenadas . ,.rrhráo au uraiuçeo do docente .uli"uau pao,

d) rnfra-estrutu? dt apoio ao ensino corresponde a criação ou reforço da infra-esüi:ruras didácticas, Izborutonaj" d";ryrl)a"*f..i*"r,of e/ou computacional deapoio ao ensino (programas e apricações inarmaácas) à, a. componenres.

2' Á dimensâo investigação aenúficacontempra os seguintes parâmetros:a) Produção dentífiá e tecnológic,, qri pressupõã a autoria e co-autoria de publicaçõescientíficas e, üvros, revistas, ã a.t , dá confàê.r.i*o* apresentação de resultadosde investigação científi ca;
b) Projectos de investigação cienúfic4 consubstanciados na patactpação e/ou." 

;T.:Hã:: 
de proiectos de investigação a.r,tia., . o.ierffi a. irã;.oo, a.

t) rnfra-estrutura de aPoio a inleltigação científica, que corresponde a cnaçãode reforcode infta-estruturas iaborato.r"i. ã" fiafrÍezaexperimentzl e,/ou de computacionr] àuapoio a investigacão cientí.fica; 
v'arss,ur!



6' A CÁD derre integrar pelo menos r-rm membro da categoria superior à dos docentes
ava[ados de categoria mais elevada.

7 ' Não existindo no DEI docentes com a categoria superior à dos avaliados, cabe ao
Presidente convidar um docente de oura IES.

8' A CÁD derre ter pelo menos dois membros suplentes que são mobilizaclos em caso de
ausência de algum membro efectivo.

9' O Presidente, pode convidar docentes de reconhecido mérito de outra IES para
intersirem como avaliadores.

Ârtigo 35"
(Competências da CAD)

'1. Â CÁlD tem as seguintes competências:

?) Preparx o processo de u,aJiação do desempenho docente e divulgá-lo na instituição;
b) Estabelecer o calendário e o cronograma dás accôes de avaüacão á reilizar;
.) Coordenar o processo de ava.iiação clo desempenho do docente supervisionando e

acompanhanclo o trabalho dos avaliadores nomeados:
d) Desrgnar os dois avaliadores de entre o painel de avaliadores nomeados pa-ra cada

docente a avafrar.

^e 
Divulgar os pesos ponderados de cada dimensão da avaliação do desempenho:

0 Recolher a in{ormacão env-iada pelos docentes e respectivãs comprovatiros;
g) C]asfficar as publicações reteridas no ârl 21" do presente diplàma, constantes da

tabela 8 em anexo.
h) Ânalisar a classificação final dos avaliados proposta pelos avaliadores, aÍrtes de ,r

remeter ao conselho científico;
i) Remeter ao conselho científico do (IStIP-Porto Amboim). para va)tdação, os

resultados da avaliação do des empenho do cente.
j) Remeter aos ava-liados o resultado da sua a-tiltação do desempenho clepois de

homologados pelo Presidente do (IStlp-porto Àmboim).;
k) Esclarecer as dúvic{as resuitarrtes da ap)icacão do presente regu}amento;
1) Àpresentar um relatório final do processo de avaliação do deiempenho dos docentes.

Ârtigo 36"
(Docentes avaliados)

1. No âmbito do processo de avaJtafio do desempenho, o docente avaiiado tem direito a:
a) Uma avaltação iusta e objectiva do seu desempenho, mediante preenchimento da

grelha de auto-avaliação e dos comptovadvos apresentados;
b) Esclarecimentos sobre a aphcaçãa do regulamento da avaTizçáo do desempenho

docente;

d Serem inforrnados de maneira sigilosa do resultado daavalíacão do seu desempenho
docente;

d) Reclamação em caso de discordânaadaclassificação que thes tenha sido atribuída.

") Impugnação graciosa e contenciosa nos termôs da lei.
2. O docente avaliado tem o dever de:

a) Facultar os elementos de informação que lhe sejam solicitados paraamaltacão do seu "' desempenho d

b) Colaborar respoÍrsayelmenteno processo deavdiação do seu desempenho.



Artigo 37"
(Àvaliadores)

1' Os avaliadores nomeados pelo Presidente do (iSLrP-Porro Âmboim)., têm legtimidade
e competên ciz para proceder âos actos da avaJiação previstos no presente regulamento
e demais iegislaçôes aplicár,eis.

2. Os ai,-a-liadores reportam a sua actir.idade a CÂD.
3- Os a.'aliadores anCisam as grelhas de auto- avaliação e atribuem a classificação aos

docentes avaliados em função dos elementos de prova reunidos.
4. Os avaliadores remetem a CAD os resultados da araTiaçào do desempenho dos

5. â:ffilo"tes participam da reunião da CAD em que é f"irrto a ana)isedos resultados
daavaliação do desempenho docente

6- Os avaliadores devem agrr com zelo e é1J.c4 rnanter sigilo dada a confidencialidacle das
iniormações e dos resultados da a,yaliação docente.

7. Os ava-iiadores devem ser solidános quânto aos actos de avaüação do clesempenho e
aos seus ef-eitos.

B' Os avaiiadores são airaliados por uma comissão adhoc nomeada pelo Presidente clo
(ISLIP-Porto Amborm).

9- Â comissão ad-hoc é constituída por um docente de categoria igual ou superior a dos
avaliados

10. Não havendo na unidade orgânica docentes de categoria igual ou superior o dos
avaliadores é nomeado um ava.liador proveniente de outra IES após aprovação do
conselho científico.

Artigo 38"
(Presidente do ISPCS)

1' O Presidente é o responsável máximo do processo de avaliação do desempenho do
docente do (ISUP-Porto Amboim).

2. Âo Presidente compete:

^. Desencadearo processo deaveJJação do desempenho dos docentes do (ISUP-Porto
Ámboim);

b. Âprovar anomeação da Comissão de avaiiação de docentes da instituição convidar
docentes de outras IES, para integrar a CÂD

c. Homologar os resultados da aviliação do desempenl-ro do docente, depois da
confirmacão pelo conselho científico-:

d. Remeter a C,{D os resultado s da avaJiação do desempeniro dos docentes para que
esta informe os avaliados;

e. Homologar as decisões sobre as reclamacões apresentadas.

Artigo 39"
(Conselho Científiço do (ISUP-Porto Árnboi*).)

Âo Conseiho Científico compete o seguinte:
a. Âprovara composição da CÁD, isto é, dos membros que a

b. Áprovar os avaliadores que constituem o painel deavaliaçáo;
ê. Áprovar os resulados do processo de avaliação'do d.u"*penho antes da

hómologação do director geral;

d. Aprovar propostas de revisão ou akeração ao presente regulamento, ouvidos os

docentes.
CÂPÍTTILO V



Artigo 37"
(Avaliadores)

1' os avaliadores nomeados pelo Presidente do (ISu)-porro Âmboim)., têm legrtrmidade
e competên cia para proceder aos actos da avai'iação previstos no presente regulamento
e demais legislacões aplicáveis.

2. Os ar,-aliadores reportaln a sua actir.idade a CAD.3' Os avaliadores analisarn as_greliras-de auto- a'viliação e atribuem a classificação aosdocentes avaliados em funçãó dos elementos de prooa reunidos.4' Os a'aiiadores remetem a CAD os resultado, du araltacã.o do desempenho dos
docentes.

5' Os avaiiadores participam da reunião da CAD em que é feita a analise dos resultados
da avaliação do desempenho docente

6' Os avaliadores devem agir com zelo e éicz, rnanter sigilo áada aconfidencialidacle das
informações e dos resultados da ataliação docente.

7 ' Os avaliadores devem ser solidános quanto aos actos d,e a:,altação do desempenho e
aos seus ef-eitos.

B' os arraliadores são avaliados por uma comissão ad-hoc nomeada pelo presidente do
(IStIP-Porto Âmboim).

9' À comissão ad-hoc é constituída por um docente de cate.qor-ia igual ou superior a dos
avaliados

10' Não havendo na unjclade org'ânica docentes de categoria igual ou superior o dos
avaliadores é nomeado um avaliador ploveniente de ãutra iES ,pó. ,p.oração do
consell:ro ciendfico.

Ârtigo 38"
(Presidenre do ISPCS)

1' O Presidente é o responsável máximo do processo deas,aüação do desempenho do
docente do (IStIP-Porto Amboim).

2- Ao Presidente compete;
z- Desencadear o processo de avaliação do desempenho dos docentes do (ISLr.lp-porto

Âmboim);
b. Âprovar a nomeacão da Comissão de avaliação de docentes da institr:ição convidar

docentes de outras IES, para integrar a CAD
c. Homologar os resultados da zvdtação do desempenho do docente, depois da

confrrmação pelo conselho científico;
d. Remeter a C,{D os resultado s da avaliação do desempenho cios docentes para que

esta informe os avaliados;
e. Homologar as decisões sobre as reclamacões apresentadas.

Ártigo 39'
(Consetho Cierrtífico do (ISUP-Porto Ârnboi*).)

Âo Conselho Científico compete o seguinte:
a. Aprovara composição da CÂD, isto é, dos membros que a integram;
b. Áprovar os avaiiadores que constiàrem o painel de avaliação;
c. Âprovar os resultados d<i processo de avahação do desempenho antes da

homologação do director geral;
d. Aprovar propostas de revisão ou altemção ao presente regulaÍfiento, ouvidos os

docentes.

CÂPITT]LO V



DETERMINAÇÃO DO DESEMPENHO DOCENTE
Àrtigo 40"

(Cálcrúo do desempenho docente)

1' Â ciassificação tlnal (CF) é obtida aparar do somatório dos pontos obtidos nas várias
dimensões consideradas na avaliacão ào desernpenho.

2' Á classificação final é expressa numa escala quàitativa de cinco nír.eis, de acordo com a
vanação da pontuacão obtjda tal corno se espressa a seguir:

a. Excelente: de 90o/, - l00o/o;
L,. Muito bom: de 670/o - Bgr/o;
c. Bom: de 50o/o - G6o/o;

d. Suficiente: deZlo/o a 49%i
e. Inadequado: até 200/o.

Ártigo 41'
(Definição de pesos para ponderação do d.esempenho d.ocente)

1' Cada dimensão da avaliação do desempenho tem um peso relativo e a soma dos pesos
relativos das várias c{imensões não deve ser superior a L}ao/o

2. àtabelz,2l constante nos aflexos estipula o. p"Jo. ponderados de cada dimensão e cadz
parâmetro.

Artigo 42"
(Modelo de avaliação)

L- A aváiação do desempenho do docente alicerça-se num modelo multicritério de agregação
aditiva de valores nas várias dimensôes.

2- O modelo multicritério de agregação aditiva de valores nas várias dimensões traduz-se numa
grelha de avahação que comtempla as dimensões e os parâmeúos adoptados que o docente
preenche, num exercício de a.rto-avaliação com apresentâção de evidencias.

3- Ás dimensões e os parâmetros daarahzção têm pesos ponderados previamente definidos pelo
conselho ciendflco dentro dos limites definidos Í1o pÍesente diplóma.

+- Â grelha submetida pelo docente avaliado é alvo de avaliação por dois avaliadores que
atribuem uma classiÍicação finai na base dos critérios e pesos ponderados atribúdos aos
resultados do desempenho docente nas dimensões e parâmetros estzbelecidos ÍIos temos do
presente diploma.

Ârtigo 43'
(Fases do procedimento de avaliaçáo)

1. O procedimento deavaliação do desempenho do docente obserya as seguintes fases:
a. Divulgação do regulamento de avaliação do desempenho docente;
b. Constituição da CÂD pelo Presidente, após aaprovaçào do conselho científico;
c. Definição e aprobaçáo dos pesos ponderados para ada dimensão e para- cada parfuneto

da avaliação do desempenho;
d- Elaboqção e pubücaçáo do Calendado de avahzção do desempepho docente pela C,tD;
e. Preenchimento pelo avaliado dos seus dados pessoais e inserção nzgrelhadeavaJiação.

das informações relativas ao seu desempenho nas várias dimensões;
f. Determinação do desempenho aa base do somatório dos pontos obtidos em cada

dimensão;
g. Obtenção da classificação por dimensão que resulu da multipücaSo da pontuação obtida



pelo respectirro peso ponderado; r: r^ r-^r-.- ,Á^ ^^n -.
lr. Obtenção daclassitrcãção fina}do desempenhode cadaaviliado,tttduztdznas categoflas

refendas no no 2 do artigo 40" do Presente regulâmento;

i. Ânálise dos resuitados ?a avaliação do desãmpenho de cada docente na CAD ' paÍa

posterior envio ao conselho cientí{ico; 
1

1. Vaiaaçao dos ,.r.l,raor da as,altaçío do desempenho dos docentes no consell-ro

científico;
k. Envio pelo(a) Presidente da CÂD dos resultados da avaliacáo clo clesempenho dos

docentás ao Director geral para homologação;

l. Homolo g,Çao dos reJultadts d.r avaliação do desempenl-ro peio Presidente do (ISLTP-

Porto Âmboim)
m. Devolução dos resultados da avaliação de desempenho a cada docente e ao respectlYo

chefe de DEI.

CÀ.PÍTULO vI
PROCESSO DÂAYALIAÇÃO

Artigo 44"
(Implicaç ío da avaliaçã o)

A avaliação do desempenho dos docentes é obrigatoriamente consid*adzpara efeitos de

conta&çãopor t"mpá indeterminado, ,.rrOoação de contrato a termo certo' progressão na

Çaffekã,á atribúção ãe prémios de desempenho'

Ârtigo 45"

(Efeitos da alraliação)

1'odocenteaviltaÃoqueobtenhaaclassificaçàofrnTldeinadequadoCF30temde
apÍesentaf, uma justific zçáo por escrito ,o Gestor do (lSUP-Porto. Âmboim).

2. caso a iustificação referida ao pooto anterior não seia aceite ou seia apresentad4 e

após processo de 
^oengoaçáo,-podeT 

ser apticaáas sanções, nos terrnos dos

instrumento;;"gdrfia?r*r aár"rtituição do Ensino Superior e demais legislação

aPlicávei.

3. irro , justificação seja aceite, o docente deve ser alvo de acompanhamento por

' docente* a" "ut"goa"'p"'ioiot' f"lo '"1'. 
q- *tig"1d" P:l? Conselho-Científico'

4- A obtenção de ím, claisiÍicação'final de inadequação' ôUtiao em dois períodos

seguidos ,*pii", a rescisão de contrato or, , 
""rrrção 

do vínculo côm o gstip-

Porro é.mboim) para docentes de regryegrgbatório' ,
5. A obtenção dJ i*, classificação g?"f al inadequado obtido em dois pedodos

seguidos pr* p*f.rrores cateàráticos e associados implica a desprornoçáo pata a

c tegonz, r*.àir,*.nte inferior, ficando impossibilitados de reger cursos e

discipiinas .... *o, de pós-graduação e gfadtnção, orientar dissertações e teses

presidir a iú.rs ã" ptoo" àt pãt-gtud"'eão por..ug período de dois anos'

6. rt retoma auto .,,á,tcada sua Çúe;orl;,esta cãndici oÃuduuobtenção de classificação

mínimaaeeo*naavaltaçãodÃ",,desempenho.docicloseguinte.,
7. À obtenção de uma classificaçâo e"celenie obtidos em dois períodos seguidos

confere o direito a uÍna mehção . pr=-io de desempenho, possibilitando assim o

concurso ^;;g;;"t"g"i"r. 
desdã que reúna os requisitos paraa progressão na

carreiradefinidonoestatutoáacarreiradocentedoensinosu-Perigr,l
8. No caso de necessitar dzavatraçeonum terceiro ano adicionat ao último ciclo a que

foi suieito ü;fêil* d" tá"*T: 3 P'o8.-':=:: da caneka' o docente ou

investigador pode-soli citar uma avalircio excepcional do seu desempenho-Íreste



ano singuiar.

CÂPÍTULO 1rII
DrsPOSrÇÕES FrNÁrs

Ârtigo 46'

(Inicio da realização da avaliação)

1,. O processo d.e avaliação do desempenho do docente rregulamento reeliza-sl ,.,o ;;--;, ,ro aprovação ':t i:f":.Í".:[:::::
^ ;xcepci":1*:"r: ao desempenho dos ciclos üansatos.z' L'aÍa o efetto do drsposto do número anterior. o proiá.,rte deve publicitar o iníciodo processo de avariação com a indicação da composição da cAD, divulgação doregulamento da avariação do desempenrro iocànte, em parricu_iar dosprocedimentos e respectivos prazos.

(avaliação do desempenho ,fH:.í"s do (rsup-porro Á-mboirn))
1' os docentet q.*e exerçam exclusivamente cargos de gestão designadamentePresidente' e vice-presiàentes, e que se €ncontrarr na categairade professorescatedráticos estão.dispensados' da aialiaçeo d" d;;p;ho do docente.2. os docentes referidos no número u1r".io, gr" o.r-ar* oas funções que rearizamnão sejam avaliados 

?* lgl,*u das dimensõ;r.á*b;;ontuação obtida no cicioanterior a avaliação do deiempeniro.
3' Tendo em cona o disposto no nol do presente artigo, caso não tenrram sidoavaliados no ciclo anterior esses docentes recebem , pãr*rçao obtida por todosos avaliadores do seu departamento.
4' os docentes que exerçam cârgos de ggtão e que não são professor-es catedtádcos,são-rvaliados por uma comisião adlhoc a. t ê, .ú**ao, sendo dois de ouúosDEIS, nomeados pelo presidente.
5' Á comissâo referida no número antenor deve rer peio menos um clos avaliadores
, :orn caye$3ila igual ou superior a do gestor a ser avaliado.ó. :t comrssão ad-hoc referida no presente attigo em câso de necessidade podeintegrar docentes de outras IES.

Ârtigo 49"
(Tratamento excepcional)

7' A aviliação dos,docentes que estelam ou tenham estado em licença sabáncaprocede-se
de seguinte modo: s4vauva 

L

a' 
itL::r: d1 procedimento normar em reração ao aüo ern que estiverarn ern
erecuYo Serv'ÍÇo;

b. Áplicação do disposto nos número s 2 e 3 do arrigo 44- dopresente diprom42' os docenres gue teúam contraído uml doelel prororrird, d""iár*;;;ffirooud4 .os que estão"em comissâo de seriço fora da instin,ição, esüo isento s da ^i6r çíá-a"desempenho.
3' os docentes com dispensa do serviço paraarea)ização dos seus estudos de pós-graduaçãosio awa!;aaos aPenas na dirnensão àa inrestigrçâo científica, 

".rrJo é;* outras
dimensões é aplicável o disposto no 2 do amgo"lb do presente diploma. 

I



,?,Í::I}':::#,::,':l:.1&3iloce acaviciade após o seu ingresso na carreira são

Attigo 49.
(Gratificação)

1. Os membros da C-{D.c os avaliadores tem clireito a sratjf2;;?|ffi ::§""sffi :;r:j*::ã,H';.l;l;ü*:,:#-,::""": jffi*
5002á do ssrário-base mensal cia sua categoria, durante dois meses.

. AÍtrgo 50"
@tica ro pro"uãso de avahação)

1'' Os actos da a;_1t1aeao,9o. desempenho do doceot€ na,ram_oa ^^r^ escrupuloso da ética académ;., ,ã.'5-*:"i:r::::."^t! 13"tam-se peJo cumprrmenro2 
*:#rffi r' .1'; i";#i : : T:*3 ii":lqif, # ::l;l?:,:?:; jT* ;j, 

r.,,. a,académica. <' L Lru cumpnmento das normas da éaca. àl _*grrara.3' Em caso cte deteccão de produtos ou. resultados farsos, copiados, pragiados ou r.iciados.

, 3:'::fff*TJ,TffinÍ;ff",. ^âi,do, ;;;?,i1" o. p.o..ãi_",.to lisciprinar4. ,{ actuação clo ava.liado. 
-á.o. 

,..regulamento 
" oÃr, [jJ;;; ,tt;" 

t"t conrbrmidade corn o disposro no ressente
a*,pr,,,' .7;";TffifT:T::."Jjj':1,'.1 '"uí""' ãl'rr,'" ,". instaurado .,ã p,o.",,o

Ârtigo 51"
(Impugaação graciosa)

1- Âpós a homoiogação do rejatótiodo processo de av
f TÍ:[?; j;:?:H**.;*J::x{ü{:..ã;:,t,ffi ;:.Í?"t',:T:;3;;:3
)tr-

írr.u..;rtiffirTr'i;., reclamacão ou recurso deve ser tundamenhd4 sob pena de

4.



INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO DE PORTO AMBOIM
ISUP

(Aprovado por Decreto Presidencial N'168/12, Didrio da República N' 141-I Série, de 24 de Julho)

Contribuinte N' 5417193178

Telef: 943 09 7 6 52 I I Email : isup. informa@ gmail. com

Cronogram a da av aliação dos professores

l. Campanha de sencibílizaçáo do pessoal docente sobre a implementaçáo da avaliagão

dos professores (Prazos, indicadores, evidências, attalizaçáo, cronograma geral e

específico, comissões de avaliação)

Responsável: Pesidente dou ISUP Data: Abril2023

2. Selecção das comissões (general e específicas) para a avaliação dos professores. (Serão

aprovadas pelo Conselho de Direcção)

Responsáveis: Chefes de Departamento e Recursos Humanos Data: Maio 2023

3. Divulgação das bases da Avaliação do Desempenho Docente e o Cronograma de

Trabalho.

RecursosHumanos Data: Maio-Jttnho2023

4. Elaboração do Regulamento de Avaliação do Desempenho Docente, a partir do decreto

Presidencial l2ll20 e o Etatuto de Carreira Docente.

Responsável: Recursos Humanos Data: Junho-Outubro 2023

5. Apresentação e aprovação do Regulamento de Avaliação do Pessoal Docente no

Conselho de Direção.

Responsável: Recursos Humanos Data: Novembro 2023

6. Elaboração de instrumentos para recolher evidências sobre o desempenho docente

(alunos, funcionarios e diretores)

Responsável: Recursos Humanos Data: Novembro-Dezembro 2023 até 2025

7. Elaboração dois indicadores paraaAvaliação do Pessoal Docente por categorias.

Responsável: Recursos Humanos Data: Novenbro 2023 ate Janefuo 2024

8. Aplicação dos instrumentos elaborados e análise dos dados por comissões.

Responsáveis: Comissões de avaliação Data: Janeiro-Julho 2024-2025



9. Auto-avaliação dos docentes

Responsável: Comissões de avaliação Data: Abril-Julho 2024-2025

10. Reuniões das comissões de avaliação para elaborar o resumo final individual da

avaliação, a partir das evidências obtidas.

Responsável: Comissões de avaliação Data: Julho 2024,Julho 2025

11. Comunicação dos resultados de avaliação dre os docentes, aprovação e assinatura

Responsável: Comissões de ayaliação e Recursos Humanos Data: Julho

2024, Julho 2025

12. Recebimento pelas comissões avaliadoras das apelações dos docentes, estudo e

análise do processo, comunicação dos resultados.

Responsável: Comissões de avaliação e R/H Data: Julho -Setembro 2024-2025

13. Termino do processo de Avaliação do Pessoal Docente e apresentação do resumo

parcial e geral.

Elaborado por: Aprovado por:

Presidente do ISUPde s Humanos

de Carvalho

2023
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I]\: S'I-ITLTTC S't IPERIOR PO LITE CNICO D E P ORT O ATIIBOIM
ÍSLiP

Contribuinte N" 5417193178

Telef: 94309 7 5 52 I I Email : 1:. !lI-i-!Àiü i i r.i-'ii-lir I al i.! t Li.

Cliave d* ",iuí*- E\,rÀliaçãs

'1. .: 'i:' ., .r; , l: Au:.iliar

Âr,s de erçredêncie cÊmt, prof€sr.tr 43
Àlr.s dc .*-t:": e:ro.+ Erryrf,t*rr el Fqsias §upreric'r' 5

prn prr*rckr ,,- Grelila r,mpomde sim: oul uii. er prinat;rt ci.lüÉ*- ue segunda o rtrlbd.rr orlmri r er-e-tlrçi'r

co,rrcspsüdtE[{

Portracão rçlativn à dimensã,r Ensiur:

:

J.

m,m
/

-a
a

i- . l-.-

- '-:, -:-: : :.-- , - : --::

--:::-.-l:. -;l.:: .::--- ---.-

6

_ _< _ ,-:a<-aasric i,als i:r , ,,! JSUsa Iç'C'.lf SCSOS ú1CAa.r:as.aciequa oameete

Desenvclve adeqr'.adameule sr-ia

i;rclusiva crientada na diversidade rie tocic e

a

1

5--2YL,*
!
a

_,-tsl.. i'r,: :r :' l t ic i-,- rl; s ;.:,1'e.l "iz:= i ais r- - : iS:1.'iliii,,'S C i.l,l-!f .'- l-r i.-i: r--S D. .'r c

LC

cúi--'e cca. dls tes'.-e s

! ; i;,'s ,J:\, rli:-'i ,:i .-3a:'i,:Sn-l
:-u; r i: rta CSIUú,: -:i,.ç.-r;:-ii:. .':C:,i-C C -.:-,-, cLl la:;e C Oil,1C

i1 cle e;,hrrr; ;hai cie crrs:i'.üntri-1 dc
!

t2 i:e Ie,i,i'l at.:,':c 1e a: c..s-11:r-a
1elecrlrila tie ac ensiÊonai3

2.Dt.) / 2D2-?

. / /4L.
- 1- ^- z /t-Z

- ). /-// / < ' ./ / / U

Çorrectcs,USO C:Lg

toC cs

,1

XhÍ

folhas



!i ,i\vu; iiação ci os eshr c a.ites ff;,"o J

Ã.1Íã1 5',-r

9ü*i.\
;liste;:i:;!i;.:-,?-ã': ce aas* c* eielos sict:tio;iiçe de r:i,:liegiaíi= ce i:,nt t::tit:ee; ei,liieule,' r:o euisr:

***** Vaior dependente da pontuação atribuída pelos estudanres, segundo e tabeia seguinte.

Rcsulredo de avrlirçio f€ir pcks edilrca

jj Inqrrérite de QrraIiiiarle Pcnturçã,:
I E.',.ee1ente ,à.5i;-5"lill
.} Muito Eom 3.5C-.í.4t?

3 lJor11 ? ili- i ér:

4 iri.egula;: i.80-2.4!
5 f- "., i^;^ .+- ii í:ii-'l:t:

i'.::::i.j' ,'i1;rl: i_utl , q.teil';_:rf ai C:.-_r:r.iiçi

F,:,:--tci r.r:ti'.-'l :,:irn.;L-;i_ E.,l.rr.i

:: 'a

1-

,a: 
"-

1 Préraios iec'rrre:,;3s ,ia :c;rr iiao: ; cr:i;:,:a 4,- <.

5. .àuxiliar) JA4? 5

6. Orientadc: de de mes';raclo (Âssociado, Auxiliar) Uãt
,.1 _ - : .- _ , -: ::s:- r:i- a3 rr-.-'S"::rj: {:,sr,rcildt,. Àu:.iljar-l 9/ã* 2

Q\- -. :.
1;.

i\

: - a:::;a :,;:: t:., :: *- - ::., :; :::' : ; -r:.i :.:-l;],.. S ::1,,;:e-. L0.
..tL7t>
.1 '-

- -ii1'
a-

f.

Tipo rie Realização Sfiq C::liiic

1

lnlegraçãc em assc:iações e i:r'itcios socia,is cie':ál'ia- nairieza. eil r?,o.eseilÍacão cla. irrstiíriçãc cie
ersrrc or,l cl?- liarliale 0/ã"

-)

Realização de acções de animação de rua (desporro, artes) corn públiccs difereneiados (crianças,
j :r er,s. nLlll-,e:'e s. u!ir!,!,1.-a fi/;,
i.ea1z:çã:, de aciirioace-< de .,:1urta:iac,c na c,:n.:,1rsa:e !{ür,-

)1 lerliz-ca. ce :llesira.s Ê;rr'ti.tr tS í-4.4L7Tç
Partrcipaçào em actividades de viiria r,atüícza {cr:iturais, desportivas) organizacias por enti<iades da
coinuliciade e foia. da instiii içãc

U,.JUT4
I

-Oiganização de gveútcs, ccnÍne ircí.1ii',es de Cetas his:ódca.s e ciiirr:i;iis na. i:.sliruicão ít:"n

de outros de

:



t
7

i,iil;ia;ão J;.i .: $;:3r:iii53s s:,:;:,É l:i i.,e,;á :e L;:r-:. ü,,i ic,-':'ss? ri:Çã: i.ê i,-j,',-,,::3J ü= 3;jsi;tt e L:

aâ L,t';a(.â oi;''::i*; gb.
2

i!ili ;J

i=eila'r.ê! rêE -j:+iqÉ:! 
,l:i::r

1
, -.J-4.í

) Cumclimentc Cas suas t::çies. segr-r1i; u.km- 5-3
3 Participação em coirsulrlria técniçc-clei.rtíiica, r':a ârtolL,*: de i,i:-'a Da;'çer'ie' nlh a --i
4 Farticipação eni acções ecir:cati-ras :lí: Çoli.ruili{ialce ieliiabeí.:zitÇâo, cacaci;iLÇã;) t-?.

í)eí7L I

5

ivÍinistre,ção de módrrlas de curscs cie ea,pe.citacãc dc;erie cL: cier',iíflce i',-.iltr'as i:-:sii;r:iç5es,
deviciarner te at",iolizad o ábrt

I

6 Lealizaçãc cle prciectos de ça-àz scelal e ile cesarrvoi v,i'r^r;i:io c:;:i:-:r;iiáiic Íl/i;ú 2
7 iviembro cia Co;rlissã; Peili:a;iei-.re cc Ccnseihc Êer,.-g j<i;: qltz* 1.5

Ll Coor<ieaador de Curso de Licenciaiura frh* i.5
: 4/,i*

.'' :--.:-- -; -- :::- l ; .--:,..:,'--i-i:l i -:
' : .: -- l- -:- ai -i i,;l- .-- li!:l:t a-ae- e ,i -.

ColabuaCr na ge#c ce erees eryecíicas foibliaieca lalcmória, cetrim dÊ prÉii*as. csntro de
mÊcem".-,ôdiifl,Él

1

Gestão

t' :,

AS

C ienrír'lca

Extensão



.) <4.>. ,-* - *

Cu

d-- polrrÉcruic,J Êii ]tclg?'É] APíBC!ãE'{
iStIF

8/i2, friário da Repaiblica ld' 141-Í §érie, tle 24 'Je -íuí?;s)

c rilnte No 541 7 193-1 7.s

'/ Email: isup. informa@ gmail. corn

Engerr lla ria {rrfsrniátice

rur*- ava!iaçãt

Nome completo

Categoria docente: Assistente Ar:-xiliar

Título de graduação

Título de

Âaos cie experiência comc prcfeso í _4Í__
Anos c1e experiência como profesor no Ensinc Superior g

Periocio de avaliação Anos académiças 2A22-2A23 

-
rr lina leccionadas no o;

Disciplinas Curso de Licenciatura Ànos acadéxnicos

{orL.,rrn, V?--/oooz-ra- 4 eJ á nroo/.ro* #, /n "r/.t:uo- 20JL /S-Aal
Zc;lnrr* ?y'o,ffarrzs- a.t e m J-0.1,2 / "20"t3
4arí)ro T/uÉra,--ro- dn*(/'Jou;o rL 6r*/" %"rnL J-DJL /s.nJ3

,/7(-/

r)

N

Para preench*r o Crelia i'es!-.o:ida sir;: eu nâr: *a primeir* c*lun*, na segunda o nvaliecl*r c+iocará s a.,'alieÇãrr
Fa f:"a. q arê:1 a! +!1 i!

Pentuação relativa enSãq_E!§iEe

HO Âspee lcs
Sirc/
r.iãt

:]r:.+lii'

I É assítluc e pontuai U.Jlzrl

2 Possui domínio da matéria que lecciona e a contexiualizanas suas aulas
L?.
-.u 7/L

3 Cryaniza correctamente os conteúdos das aulas e apresenta-os com clareza €t'n

4
Usa ec;';rciarlente ê eorlitl-ricação verbal, criarrdc t,ro ç1irea tàvorável na sí!14 Ce etrlas para crientar,

ei;nirclar e avalial o llx'ocesso
Írro

5

lleser-rvclve as sliirs auias, iercosiiandc ecupel.el:lias çierliíficc-i;.lves'ligaiivas e a:ttalizac,,ãc

e a assescrta d,os +irr.r'cs iccentes r:â stlã: tlicâ.
U.J*rm-

6

Usa adequadameilte os i'ecitiscs riicláciiccs, inei:s c1e errsinc e cs avaitecs iecnclógic;s 11i)§ piJÇÊss:is

iolhes ciidáciicas, cüil ct ill'os U**

7

iiesenrrotr.rc adeqttaclatteirie s'-le iirnçãc p:"o,1ssiol:ai, a aa;'iu'cic usl de mé;cdcs ecir:la iivcs cci.eÍ;ts,
urna inch,rsiva crieirtacla na cl!',,er'siiade iie iolil e tr{c-s V,,,,

ao

justi; na a.raliaçãc das ;rpiei,clizagens dos esi:-lCi iies a cuírlrii'e cs l:l"rzcs Õt\!2., í:' Ç31-í9ÇÇãa

de e a sua cofitllí
GCS i.es'res L?.

.1.'Y?'/L

9 de e boa.s NC clev lc z:; r:errie rlesclii'as Vrr*
i0 l<eilizar:ão de visita cic esiLrclo rela.çir-laCa e ::-;t a,-l niciar-le Cr.urier:1ar Auxilia-r) ^f,ldr

+1\



1l i!iemb:,: de de ie e:ia',lre ír.ai cie cul'sc de

rle::er:riente cia pontuação atiibuída peãos estuda*tes, segunelo a tabela segninte"

Resullúa"io da avaiiação l-eiia peios estuil*ntes

# íriqiróriÍo de Qua!iciede Pontuaçãa
1 Excelente

2 Muito Eom
J Bom
Á+ Regular

5 Insuficiente

Eontuação reiatiya à dimensãc Inve_stisacãc Científ!ça

Reeonhecimento a cornunidade científica

<*slsaqqir:e1Elg! J_ ti!,ry§!-r üiEréês

)

t2 FailicipaÇã: i-,a c;ii,Çã.: Ce la:cla;óri; {e ai:cio ac e:rsl;rc (Ir.sscciado, alrx:iiar) flE-
ts eieclrór-rca ie aa erlsllicí|v- {lh*

It;
D;sponlL;iiza;à: C: irase ce daics ele:riór:ica de biblirgr;fia <ie u*:: r-illdace cwiicrrlar dc curso

ê .il";*
l5 Avaiiação cos esuLid;;ltes AtzttY

r {J[;tt

Tipo de Reconheciruento s/t{ Qualif
Co-Orientação de trabalho de fim de curso de Licenciaiura (em curso)
Orientação de trabalho de fim de curso de Licenciatura (em curso)

como secretiirio de Jwi de TFC de Licenciatura
U.
.Lk 7'

2.
Participante em projecto, evento cientifico, oficina, workshop, paleslras e jornadas científicas com

e
L€'
-rcríL

J e de resutrtados cia actividade científrca. gZ,,-
4. Prémios decoireiites da actividade científica -41/Í,e
5. Crientação de outros trabalhos de natureza (Associado, Àuxiliar) ítb,
6. Orientador de de mesh'ado nLY.
n Co-Orientador de dissertação de mestrado (Âssociado, duxiliar) ../rb
aU. em de I&D nacional 4lBn
, Aprovacãc ern piova de doutoramentc em universidade nacionai {AUr-

Total

NO Tipo de Reconheeimento §/N Çualin
i-'rénic cie scgieieie cieitiífica llhz

2 Prémio reóebirio por mérito na. avaliaÇãc c1e 4ese;npenhc cioceate ,/tb*
3 ivíer:ibrc r.ie jÍr'i cie inest::eicc na instirLrição de perieilça, çcr.1o argúente lvlr
4 Membro de scçieciacies cieittíficas cie acrniissãc seieÇtiva e c;ras distirições siini :a-i'es i-Ltvn
5 Participação er;i ccmissões çientíficais de eveqtcs ciertíiccs lraçicr:ais 7Vã"
6 Cutros oréi:.ri:s deçcrerr tes a-? açí,ivit-aúe cie:ttÍfl,ca s*jeiros a ayz,.i.te.çõo;:cr j{il'i s1/;,

'Í+tsf

i.Iu ?'i;:r 4 e § ei; i!z:r*i r: â /a.r Q**!i"í

1

Tntegraçã: er.l r ss:eiaç}es e o.r;ie;i=s siciais de vátia ;:?!i.;iez?., er-il íeiliosetiiaçã,c ie 1;:sttiuiçi:,: cie
ensino cu cla" Lrniclacie frb,

2
fr.ealiza.çãc ce acções eie a,rii'rreiçãc de.'ua (ciesclr'ic, r,"i*s) ecr-.r públ:ccs:liie;'e;lsiaccs {ena:;ças.

j_qyqlt,:1.:!!"res, iclcsos, c,e i1c:er;es) í71/-)ua,
-) ii.ealizaçãc cle acriviciacles de vciunta,iiaclc na ccni:niciiie V,;,,O
I llealização cie,:eiiestr'as edirçaij.ras *r*

5

aa;tic:tt.r.i r r:,1 ::trr itla|tc ce ,/á'ia ',.a:-r ,':za (
ecjrru;riciade e ic.'at da iasiitriicã.-'

tultr:r"rr:s. r,es:,:o;'iivas) :igr:;iizi,.çlas por eaiica;-les ci L?.
"y"aTl-

t

1



I

Fontuaqãg_ i-elat_iva à dimensâo Çestãq

Pontu de cada Parâmetro

No Cerg+ rie gestão eni órgãcs da Urriclsci* Ct;'gâ*ica
-qrN Qaalii.

1 daiv[ernbrc deComissão Cuisc
2 das suas AS actuais
J em consultoria nc ârnbito de uma
4 educativas na comunidadeem

J devidamente
de módulos deMinistração clE§os de oudocente eientífrcacapacitação noukas instituições,
autorizado

1
de ca:'iz sccial e dede comunitário

7 da Permanente doiVÍembro Comissão Ccnselhc
8 Coordenador de LiçençiaturadeCurso
9 Coordenador de curiiculal ou de licenciatura
i0 Membro Comissão Ciertííica de concurso de admissão de docente

de urrloe curso de

11
(biblioteca,naColaborador degestão específicas decenü'olaboratório, cenh'c depráticas, ,Jlbt

'ín+- i

6 )^u§ históricasoaiasGC e culit:rais ita
en]Integração socle._rsassociações de YAtta emnatL'.1'ç7A, ensinoderepresenLação dlaournstituição

uniCade

?c:ia!

Dimensões Pontu obtida
Ensinc

irvestigação Cientí fica

ilxtensão

Gestão

Total

?



l
l

l
I

)

:i{S'f í:fU.É'+ Ê.Ji-0}tl*H t{}i.l'f litly[CÍ:] Li,J l,É]taT'*,.i.&,!Ei{}jivl
Er.c el.y

(Á;;r*tatír; i;l;r .üecreic jlres!drx'iciitÍ Í',t.j.*8/;2, fridrí+ riri ÉeS;ti!;i!cc i{" Í,t t-i Eérit:, rie 2é 4e si;!itt:;

C+r};.ribtii* ir; íl' 54 t7 i ç'i 17 ié

"'i elei: 9 43C91 552 I I Etr:aii: §up-,intolnrê@gmqil.cql11

C*rsc, ile Enge*i.rer"ia 'Je C*rrsiruÇã* Civi}

Ncr.ire

Categoria docente:

-,

_, Au:iiliar

L,Tíiulc de graduação

'r'íi,.1 ^ .l^

Alos cle e>çeriência cc,mo prcfesor

Anos de experiência como profesor no Ensino Superior

Periodo de avaliação: Anos académicas 2024-2A25 ?»x
leccionadas no

Para preencher o Greiia respcada sirn ou não ila prirneira cúluua, iia segunda c avatiador coiccará a avalÊaçãu

correspondente

Pontuacão relativa à dimensã

t_

Discirrlinas Curso detricenciatura Anos académicost)k")Á *lh 1,T- I t!,^ .

I
,.

'r,lffMrr-P/n 0o lD^) i) ltI

I

NO Âspecfcs
Sim/
Não Qualif

I É assíduo e pontual dlvtl
2 Possui domínio da matéria que lecciona e a contextuaüza nas suas aula.s trtlr
J Atganiza correctamente os conteúdos das aulas e apresenta-os com clareza ,Á t,Á

4
Usa correctamente a comunicação verbal, criando um clima favorável na sala de aulas para orientar,

conkolar e avaliar o processo Vr r{

5

Desenvolve as suas aulas, demostrando competencias científico-investigativas e actualização

comitiva e gaÍante a assesoría metodológiça dos outros docentes Ea sua area. Lr.
6

Usa adequadamente os recllrsos didácticos, meios de ensino e os avanços tecnológicos nos processos

que dirige. (esquemas, folhas didácticas, mapas conceituais, ilustrações, outros) (t-

7
Desenvolve adequadamente sua função prof,ssional, a partir do uso de métodos educativos correctos,

uma educação inclusiva orientada na diversidade de todo e para todoB Çr^
R

áôs àituCantes e cumpre os prazos para a cclrecção dos testes

de avaliação e a sua comunicaÇão oportuna D*,
I InkoduÇão de iaavaÇões pedagógicas ebaas priÉicas nc ensL:o, devidar:tente Cesci:itas 'arp
10 R.ealização Ce visita ie esú:do :eieci+tada goil a Ulicl:ie C,r'i:,,liqi1é$qqra4q.Aux4iar) Ç ora

\i tlLA #! Íirr §lú li {/u t fi," ít,
'Pc, tr r.LL - R



11 il'i cle de e;lai;te if;,a1 cic ;uiso

*rc*"* Valtifl dep*nde:rte da pa*tiração aÉrihuída pelas esÉncia*t*s, segundo $ tabela segarinÉe.

Resr:ltacio d* avali*ção f*ita pelos est*elanÉes

# -! nq uériia de rJua I ici.*il e F+Iráurção
1 Excelente

2 Muito Bom
J llom
4 Regular

5 Insuficie,r;e

Eol:Éuaeãcjeiatiy&,à diniensão Investigação Científica

Reconhecimento comunidade científica

Fontuacão relativ* à dirtensão Extensão

ivier.::,irrc de cÇ
l2 i:a'iicr»açãc ,;a Çr',eÇão de leibclaiót.is de a.lil10 ai) ensljlo (A ssoc iad c, Au,xili 4;') ( ül
13 _tÀr.de electrónica cle ao ensinona tl

l/

14

llisrrcnitlilizaçâo cie base
(Àsscciadc, Áq{liar)

ie dados elechónica de biblioelafia de uma unidade eruricular do Çurso

Çrru
1a Avaliação das eshrCartes

I i.t..I

NO Tipo de Reconhecimento J:/l\ Qualif

1

Co-Orientação de trabalho de firr de curso de Licenciaftra (em cirso)
Orientação de trabalho de fim de curso de Licenciatura (em curso)

como secretiário de Juri de TFC de Licenciatura ürq
2

Participante em projecto, eventc) científico, oficina, worksircp, palestras e jornadas científicas com
e §ir'{

J.

4. Prémios decorrentes da actividade científica \Ãü,
5. de outros trabalhos de natureza Auxilia (ltr
6. Orientador de de mesfrado t'iai
7 Co-Orientador de de mestrado Àuxilia l\ I Í1r'
8. Participante em proiecto de I&D nacional \47F
9. em de doutoramento em universidade nacional Uür

Total

ETO Tipo de R.econheeiment+ §/l\ QuaEif
1 Prémio de sociedade científica \rnf
2 Prémio receôido por mérito na avaliação de desemaeúo docente

.!i.r,

J Mernbro de juri de mestrado na instituição dq pertença, como arguente [1a..
4 Membro de sociedades científicas de admissão seleçtiva e outras distinções similares \ rdlo
5 Participação em comissões cierúíficas de eventos çientíficos nacionais h"ar"
6 Outros prémios decorrentes da actividade científica sujeitos a avaliação porjuri W{tr"

Total

NO Tipo de Realização s/ic Qualif

1

Integração em associações e prjectos sociais de varia natlJreza, em representação da instituição de
ensino ou da unidade Çt"

)
Realização de acções de anirnação de rua (desporto, afies) com públicos diferenciados (crianças,
jovens, mulheres, idosos, 4gfcientes) tt«;

J de actividades de vcluntariado na comunidade \it \,i
4. Realização <ie lqlgqü'ers educativas U.&

5

ParÉicipação em activictrades de vária fietLtreza (clll.,u'ais, ciesporiivas) irgarrizad.as ,tcr
comunidade e fora da

e*tidades Ca
9r,"

J

7

rl I

Inkodução e generalização de resultados da actividade científica. (publicações) lr1#l

orçânir:a



ó Cil 5es eie c,iii.,s l:ls:ó:'l«;z:s e Çultr.E"u is na

7
eiÍir-rtcgrlçãr :53tr0ieÇões e:tr: danaJ*l?zA, §t'i5_ú3C:e {rA311iÊ:liêSentâÇã3 itstiiuçilc

rl;ti,:13.{ie ç*

i "r-t:iâ:ê! iriêilli !1'i*4 qiã + ÇÊsiã r.

Po ,ie cads Frrârnetro

ru-o C=rgr--; d* g*sáã* vru órgã*s i!c! U*id*de S;gãniea -1/Êr í 3É!a:IlÍ

1 lr{e.lrrro cia Cc,nissã.o cie Curso e

2 oas su.as actuiis
J ern consultoria iro âmbitc cie nirra

^ edu ca"tiras ía" Çcini-rili(i ac]eeln

5

iÉl;rish'açã-o de móciulos cje er:rsos rle
devictamenie ar.rtciizado

ca;: a eitarçãc (l c Çei ie o'-: científi cr. noutias i;rs iiÍuiçõe s,

6 GE ectos cie i?Líizszüi?:7 e cie d=seavclvlmenÍr ;ci.'':unitár.ic
7 ivlembrc da Ccmissão i'e;'mar ei:ie cic Conselho
oó Cocrcienatlcr de Culsc de Liçenciaíllr,
0 Coorderrador de cu:'r'ici-llar' or-r de iiceleiaiurar
10 Membro de Ccmissão Cientí.fiça LiE de cle eonoLrsc ie a:iiaissão ilet'ú11 ec1rÍso

11
trá-trcas,naColaborador de aÍeasgestão ceespecíficas (bi-:.liotera, delabcralório, cer:tio

kvt
t o[âi

Dirnensões Fontuação Fontuação obtida
Ensiao

lhvestigação Científica

Extensão

Gestão

Total

+

I

,l*4

U *,.
AÍ&, ",

WÀ"
Á l^

11 r], o.

(r {it-",

IdL
Uür,



FNÊTtTlU't',{! iril::il:::{-*}a i}*L}TÉcNE{l* É}:l í'{lr-Ê}:i{:: rqÍrt§icrEia,*l

tstJt*

(a1..rt"t,.t!;t pt,r [:ec:ei.i i]rç:sitiezici:,ti.irPJ:;8/i2, !;kírir; d* ReS;í!:iíc* Í.p.1 4Í*.i: -l{ríc, iie 24 :ie éu!ft*;

Cu:ilr'itrri i* Ée N' 541 7I q3i 78

i elei: | +3 * 9 7 6 5 2 I I \l';r,aíll. lsLo-ln io11n a@,9. r:T íd. c o m

C*rs* ie Eng**haria de é1,:rlstrt-:eãc C!:'ii

CaÍegolia dccente : Assistente _-., Associado Auxiliar

Títulc Ce graduação

h.lc4re

é,nos cje experiência conro prcfeso. E
Anos cle expei'iência coino profbsor nc Bnsino Superior F,',

Feriodo de avaliação:A^ncs académ iccs2ü24-2C25 fulaL

leccionadas no

Para preencleer o Greiia respolida sim ,ru *ão na ürirneira coiuna, *a segunda c avaliador colocará a avaliaçã+
correspondente

Pantuacao relati

tr)isciplinas Curso de I-icenciatura Àncs aeadémiccs
rrn)á-2ôr-A-

ll it-tt
{s

I,,l"tt*tt rllv ft'lut"sr l{xi'|e;Í tr

NO Aspectos
Sirn/
Não Qualif

I É assíduo e pontual tnn
2 Possui domínio da matéria que leociona e a contextualizanas suas aulas ü/ú
J Organiza correctamente os conteúdos das aulas e apresenta-os com clareza erru

4
Usa correctamente a comunicação verbal, criando um clima favorável na sala de aulas para orientar,
contolar e avaliar o processo Çru

5

Desenvolve as suas aulas, demostrando cornpetencias científico-investigativas e actualização
cognitiva e gamnte a assesoría metodológica dos outros docentes na sua area. Çw

5
Usa adequadamente os reÇursos didácticos, meios de ensino e os avanços tecnológicos nos processos
que dirige. (esquemas, folhas didácticas, mapas conceituais, ilustrações, outros) Vrt

7

Desenvolvê adequadamente sua função profissional, a partir do uso de niétodos educativos correctos,

uma educação inclusiva orientada na diversidade de todo e para fodos Ç,,^
oc

E justc ;ra avaliaçãc das a"orenclizageas cics estudantes e cl:lripre os prazcs para e correcção dos testes

de avaiiação e a slia ccrnunicação opcituna V.m
IatloduÇão de i-novaÇões peCragógicas et'oas pláÍicas lo ensir:o, devidameiite desidtas W,y

IU R.ealização Ce visita ie esF;dc relacicirada çoui a U:-lida.de Curculai'{Associacio, Auxiliar) \nu,,a

"i
I
i
i
I
I

,|

{J*'fr /tru r lUr r>: .l,Al,*t,t n

;



ta t-z,ti.i::tt't:.ç?,c r'.a er*e.ío qe ki:i--iaió;'tl de apcio ao ensi,io (ê ssociaio, Ái:;iiliai) \í1 üt
13 iratiicipaçã': na cr:ação de platatcrna electiónica de apoio ao ensino (, .ssociac1o, êuxiliar) Itri;
I+

i.r:srrcaibilização cie base eie dados eleetrónica de bibliografla de riir:a u;iidace cu,ric'"ilar do curso
(.,rssc c iacic, Áti;iilia; ) Çw

15 Á val:açã,: ccs estuiartes kru
'Í+rei I

11 Iüc;-rrcic cie {;e cle e;lal,re it-'el eie :ui"s,r- rru:riiiai"

:?***i l1sÊnr íirFCnirii{:e ilfi írr-rii:qrftÇãlr cir.r'iLi*í{:a p*Eos esíri,;!e:iÉes, segu*el,: e i.eiieEc segri!rie"

li.csiil{.nci+ ,** *:,eiiaçã+ É'eiía pel+s esl:*dentes

# inquériiu iie Quailciaile ilcrituaçâ+
I Excelente

2 Iviuito tsora

J Bcm
n Regular

5 lnsr-ificiei:te

Eonluação {elatiyA à d!rnensêa I.nvestisaeã* ClenÉíflca

Reconhee imento a comunidade científica

Pontuaeão relativa

cie

NO Tipo de Reconhecimento S/N Qualif

1

Co-Orientação de trabalho de finr de curso de Licenciatiri'a (em curso)
Crientação de habalho de fim de cursc cie l-icericiatura (em cursa)
Partipante co!4o sgcretário de Juri de TFC de Liçenciatura fr*

2.
Farticipante em projecto, everto científico, oficina, workshop, paleskas e jomadas científicas corrr
resultados§acional e hternacionai) fr.'r,n

J. Introdução e generalização de resultados da actividade científica. (Publicações) \l\À,
4. Prémios decorrenÍes da actividade científica kw
5. Qlentação de outros trabalhos de natureza científico-pedagógica (Àssociado, Âuxiliar) ülr"t
6. Orierúador de !trtq{4ç4o de-mestrado (Associado, Auxitia r) \Ailí,
7 Co-Orientador de disseúação de mestrado (Associado, Àuxiliar) \Á,fi
8. Participante em projecto de I&D nacional '\,1rt';
9. Aprovação em prova de doutoramento em universidade nacional

Total

iaÍo
l! Tipo de Reconhecimentc STi\T Quatif
I Prémio de sociedade científica \arrn
2 Prémio recebido por mérito na avaliação de desempenho docente !raã
J Membro de juri de mestrado na instituição de pertença, como arguente V'VI n-,

4 Membro de soçiedades científicas de admissão selectiva e oulras distinções similares VLr,,
5 Participação em comissões cierúíficas de eventos científicos nacionais hd,'
6 Outros prémios decorrentes da actividade científica sujeitos a avaliação por juri gh^

Total

NO Tipo de Realização §/N Qualif

I
Integração em associações e prjectos sociais de viíria nattJreza, em representação da instituição de
ensino ou da unidade orgânica §,r*

2
Realização de acções de anirnação de rua (desporto, artes) com públicos diferenciados (crianças,
jovens, mulheres, idosos, deficientes) '\{6J Realização de actividades de voluntariaclo na comunidade V*r
Realização de palestras educativas \r1d&

5

Participação em actividades de vária netuteza (c4lfLrais, desporeivas) arganizade"s pcr entidades ,Ja

comunidade e foia da inst,tuiÇão hw

I

i\



cle eultuli:isLa:(:tele hisióiicas6

7

htagr açãr eííi nÍ-:,3:ct.ÇÕes s:sieis . i.'i;. rri: - .';i-i . ,r..r r ).'cs+ilta?àJ

ulier.ae

(ie Ênslr?l 3L': ciacra ilstiluiçãcíie

T';:tal

l:ce!i'u1ç5=-re*,ltjL:1= 
=§-=l-Çà*

de eada F*râmetro

=.1 Ii=I I §:l:ri:i
l.l" Cargo *àe gestãac *rn árgÉcs da iJ*i<1ade 8rgâ*iea

i4e,nbio car Cc;"ttissão cle iurso e1

2 das suras e.e tlnls

en: consultoiia no ârei:itc cle uniaJ

4

J

ivl!nistiaçãto de ,.ltóciulos cie eut'sos de

ci ev i d a,teilie arJt:iz e.õ t
Lrsiitr:ições,clccei,;e o,.r cientí{icz, itcutl.asca llerÇitaçã"c

sccial Coserlrrclviineni,:cte ;c.nunitáiice L:Ç:a;izGEectos6
-t Conselhor:rFeirai:eaieCcinissãcÁ^

L:ê

Cocralena(lot' ile Culsc cie 1-icenciaturaoô
o cte iic=riiaiLrac'""tÍiicular' o,:Coorclenaricr c1ç

Membro CierrtíÍlca C,e ci;a:uisc cie admissãc c10c31!3oeeCtliSa] de11I11tieCciaissãode10

11

Colabcrador na gestão c1e á.'ea,s celTfJ ce piáticas, cei-:tfo Ge(bibiiaie"la, la'ociaióri c,especíÍicas

üiinensões Pcnttação Fontuação obtida

Ensinc

i;.rvestigação Científica

E;<tensãc

Cestão

?'sta!

Á r,1)

Ç,,
t

i l(l

iúembrç

Trrrai



1i Meilbic de cia ,Nd;,de e;ia.le iitr.l de crr:'sc

't**tr* V&lür depererlcnts iia pontuação atribuída pelos *studant*s, s*gundo si tâfrÊlr! seguint-"

llesuliedc cla aval!ação feita pelos esludantes

# lnquéritc, de Qualidadt Fontuaçãc

1 Exçelente

2 Jvluiio Bom

-f Bom

4 Regular

5 {nsuficiente

Po ntu açãg-Ie lelliva à diínensão InvestiEacão Científi ca

Reeonheeimento eomunidade eientífica

í-Sàffia+ i:ii*l!.í.àà C;ú iüEe

JUa;12 Ce ia'ooiatóiio ie ac ensino11a

$lã1_1 tu Á^utr eiecfióniczi de ao er:siao

1"i
de base iie dad:s eleciiónica de biolicgrafia de uma t:nr.darde çurieuiar do curso

15 dos esturlantes

Tatai

NO Tipo de Reconhecimento S/N Quatif

1

Co-Orientação de trabalho de fim de cursc ôe Licenciatura (em curso)

Orientação de trabalho de fim de curso de Licenciatura (em curso)
Partipante conno secretario de Juri de TFC de Licenciatma

U,
lltr{P

2.
Participante em projecto, evento científico. oÍic'rna, rvorkshop, paiestras e jomadas científicas com
resultados(Nacional e internacional)

g;"^,

IrrtroduÇão e generalizaÇão de resultaCos da aciividade cieniÍfica. (Pubticações)
\-y ,

4 Prémios decorrentes cia actividade científ,ça

5 OrientaÇão de oukos trabalhos de natureza cientíhco-pedagógica (Àssociada, Àuxiliar) *Náo
6 Orientador de dissertação de mestrado (Associado, Auxiliar)
7 Co-Orientador de de mestl'ado Àuxilia Nr AL^
o efil ecto de I&D nacional

(-

9. Aprovação em pror/a cle cioulorameflto ern,:niversidade nacionai \ a;
Total

S/i\' Qru:li.fFI" de R.ecomhecimento

, Nlx,i lll'éi:ric ce socieciaie ciertífrca

Nd^2 Frémio reçebido mérito na de docenÍe

âh3 Membro de de mesfracio na ctre CCi]:C

NFo4 ivleri:.'bic de saciedacles cienrífjoas de a&aissãc seiecti,za e cr:tias dist'inções si'iiilares

Jlre5 Frrriicipação eia carnissões cie;i-iÍficas de eventls científiccs i.reçioirais

/ç!
1 Cr-rtic.s pl'émios oecorreniçs da a.çtiviCade eieltííica sujeitos a avaliação pci júri

rçtal

ltIo 'liip+ iit í{eti ii:r*rãi: 1- /rT!l'l : i_jrii1l4i

1

lrrtegr:aição ein asscciaçÕes e p:jecios sociais d.e oÁria iatllreza, ei-rl iepieseitaçáa da instiíurçâo cie

cnsi,-ro cr"r da, uniciade orsâniça .$.k"

2
Reali2a.çãc de ecções de allr:ação cie nra {despcito, ei;es) ccrn pilbiieos cliferenciados (t:rianças,

jcvers, ;-nnllieies, idosos, c1e Íi cientes) Àk
J cie activi cia.des cle rz cl u i; i-zx itt i.:s ;tr:. cc,r: i"rriict acle

c9,
-lrrr-

t" Ôe €ciüÇã.Í1vils c2"'*

)
.1rar'iieipa çãc oin aeiil'iclaciçs d e vil :'ir; .i-i e a,lazr:. {ci, I r.iriei : :r. cies g;;r"'ii.",as )'.' igar,iza Ces pr,' e;iiicl'elrle,s': r cP'

i

I

§14

\r:i



6 Clgairízação de er,'e;i:os. cJirileliiliecões cle ia;as hislóiicas e cul:r-:iais na instjílcãc

1
lrriegra.ção eri asscciações s:ciais ce vá:'ia';.?.t\1'ez?;, eíniepiesei^ite,çã-a ca, i:rsiii;'liçãc cie ei:siiic or, da
urrldade oi'gâ,liia. I.b;

'foiei

Fontuaeão relativ o Gsstãq

ir Cargo de gestã* ern órgãos da Unida'Je Orgânict SA--l íJ:rrtiif
1 Membro da Cornissão de Curso e Disciplinas I"tx^
2 Cumplimento das suas funções, segunclo as responsabilidades actuais J\JÁ=
J Participação em consultoria técnico-científica, no âmbito de urna parceria
4 Participação ern acções educativas na comunidade (alfabetização, capacitação)

5

Ministração de módulos de cursos de capacitação docente ou científica noutras instituições,
devidame nte autorizado

U,
*J^r^r-

6 Realização de proiectos de cagz social e de desenvolvimento ccmunitaírio t?,
1 Membro da Comissão Pennanente do Conselho Peclagógico ua>
oc Coordenador de Curso de Licenciatura

rf,

9 Coordenador de estágio curricuiar ou pratica pedagógica de licenciatura À lri-,
1C Membro de Cornissão Científica de um curso e de iúri de concurso de admissão de pessoal docente ü.1,Ç.

11

Colaboradorna gestão de áreas específ,rcas (bibiioteca, laboratório, centr:c Ce práticas, centro de
atendimentc, editora) Nc"

,$,1*ô !

de cada Parâmetro

Dimensões Pontuação Pontuação obtida
.trnsiüo

Investigação CientíÍica

Extensão

Gestão

Total

I

wr



/

ãiq.q? íT ÉJT ú SU í)tR lGR PüLITE CNIC ú BE Fü RTü APtEüíiYq
ISUP

(Ápruvodo por lle.creÍo Fresi{Se$ci{tl fn68/i2, Dírirío da Repúolica N' i41-í Série, de 24 de Julha}

Contrii:uinte N' 5417i 93178

lleleí: 943 09 7 652 I I E rnail:. i s up. i;r forma @ emai 1. c cm

Curse de !trrgenharia de Cor:strução Ci'ril

Categoria docente : Assistente Au.xiliar

Título de graduação

Título de

t

lriorne

.âl:cs de :::periêrrcia cclr'c cr.:iescr L:

Anos de e;periência como profesor no Ensino Srperior t
Periodo de avaliação: Anos acadér ycos 2A22-2A23 2t'D\

leccionàdas no o:

Par* preereher o Grelia responda si;n oir nã* ire pl'imeira coluna, na segund-* o ar,aiii;rjcr eoloc*rá a evaiiação
ccl'resp*riel*nte

Anos académicosDiscipJinas n Curso de Licenciatura
?rAÁü (dfr1Ltht"ta il'T T't,p "[t lttl0 7n22 *).n?,2,

IríPrcínr r"ín' W,yt- ç-a7^1ir r\
r

rl spre ri's
Siril/
1-:- 111i

{:*aiii'

1 É assíriric e pcntual (l*-,
2 Fcssr-ii dc;nínio ia inatédar que leceici;a e a. coríextualiza nas s,-ias a'*las (2rro
a Ciga;iiza ctiTectaineilie cs ccirieúcics cias err'l-as e api'eser:ie-os cci-n çlalezar Çt tt

Á,

[Jsa correctarnente a eomurricaçãc verbal, çrianc!c -rrm ol,ina fevsiável na sala ie aulas i:a:'a crienia:',
ccrtrolar e eivaliai'c pi'ccessa Çoo

5

Deser:vclrle as sues au1cs, dei::csliairic ,.liir,:úete:rçias c:er-iliec-uvesiigaiivas e açis.:alizeção

cogrritiva a gar'aaie a assescría raetcdológ'rca cics cnlios rjoçentçs ;ra. sua â::ea. 9t,,
d.

Llsei açieciiraciarentc os 1'eÇLiisos dicláeticos, meii',s ile ensino e os ai,,rr:1ços telnclógieos nos prGCüssos

eiu.: ciiige. {esquei:ras, r'olhas c'iidácticas, irrapiis aclccituais, iiustrações, cutros} h^
7

jiese;rvoive acieeluadarner.tc sua funÇãc prcfissicnatr, apefiir do uso de métcdcs erJ'"içaÍiv':s cori'eet:.rs,

ur;-ra" ac.lucaçãc iaclçsiva c,'ie,-raia ira d:versiclaicie cie i.cdc e paira torlos hw
oí:

]i jL:st.t ui:r iiiTSli;,tã" das a1:i:tjtclizageils r-ics estliae;ries o ti..'rt.to,Ê os p,'?23§ pe le â L3lTeççãc clcs tos;es
(:e e;taliaçác e a sr-ra col;i*aicação cllol-:Li1a

çhw

-; Lnr-i'cCucãr+ cie inorraÇões peC;rgógicas e i;oas ç.iál.i:as tc, e::siilt, .4eviiiarrier.i.e 'ieserll'es Vr*
t0 i{ealiza,cão de visiiaclç esit:dr l'el:,elciraca rt,il ii i-Ii:i,iaie Cu;'íiçi,iar {r\rssclii;ii, r'1,,.,1:a,) Ís nt

+

í.re§r=Ili-ilta'ç. ( j\Íl l:FT



11 fuÍeilbio de de e;iaroe I::ia1 de c,.,;sc Llç

*:f*** Ya:oÍ dependente cla pr:nÍuação aâr!huída peios *studantes, segundo rt t*i:eie seguinte.

Resultsrlc cia avaliaçãc feita peícs estudantes

]JÉ lnquérito t!e Qualidade Pontutçãr:
i Excelente

2 ivluito Bcm
J Bom
4 Regular

5 Insuficiente

Pontuacão relgtiva ir dimensão InvestigacãEqientífica

Reeonhecimento a Çomunidade eientífica

i*-:r :egse! lçiqLlsêi_üiri.l:l§êq_.ürt{}qgg

I2 Participação na criação de iqpgurttqtio de apcic ao ensi:rc (Asscciadc, Au;iiliai) * Vtn
13 eiecfrónica de ao enslnona üi rrl

14.

de base de'dados electrónica de bibliografia de uma unidade curricular do curso
A kw

15 dos eshrdantes Uw't
Tríal

11 Tipo de Reconiiecimento ST§I Quatif

1

Co-Onentação de trabalho de fim cle curso de Licenciatura (em curso)
Orientação de trabalho de fim de curso de Licenciatura (em curso)
Partipante comq secretário de Juri de TFC de Licenciatura k,t'

2
Participante em projecto, evento científico, oficina, workshop, palestras e jornadas científicas com
resultados(Nacional e internacional) Çpa

-r- InhoduÇâlo e generaiizaçãq de resultadcs da activid arle ci eniífi ca. (Fub licações)
4. Préirrios de c orrentes c1a a.ctivida.de c ientífica '"+ l|o,n

5 de oulros kabalhcs de natureza u t'ú
J Orientador de de mestrado (Associado, Auxitiar) t lnl Y,
7 Co-Crientador de de mestrado (Assoeiado, Auxiliar) t rtrt
I Participante em projecto de I&D nacional
9 lgqvaçãqgl1pf ova de doutoram ento ern ur i vers idaci e naci cnal if € l) .

Total

NO Tipo de R.econhecimento S/N Quaiif
1 viéirjt de sccieciaie cie:iíf,ca Çtw
2 Pr§rnio recebido por mérito na aualiaçáa cie r1esempeús ciccenÍe fr?rí;.
J fuíerntrro c1e juri cle iilestracic n;r insiif,"lição de periença, Çoüc argueÍite ,\ l-It rr.
4

Âr\1ecbi'c cle socieciacles científlças cle adrnissã.c se lecti",,a e outrris distilções siuitrares

5 Far{ieipaçãc erir ccniissões cierrlífica.s de eventos científiçcs naçionais I lI11
Oubcs pr'érrios cleccrrentes da açtivi.lade científlça sujeltcs a ayaliaçõ.o pcr. júri *

?'*rai

i\'" 'il'i ;,ro ij r il::t li'zit, çi:. t: s/1! i. !i-inlti

i
iategração erri assoeiações e p:jec1:os sociais de vária r.aitt';eza, erxi i'Êpressi]taçã.a da instituicãc ale

ensiq.o ou c1a uriclacle orgânica hu,

2
?'eal,zaçãc tie r.cções rie ati;ração rJe rui: (despcl"to, ailes) eom públieos cliÍbrerrçiaCos (crianças,

_j tr. e i: s, r;r,.llhei'es, i closqs, de fi cierrtes) V1 frt,
-l .i<ç:a!!aEi;o cie aeti viCa:des cie'vol Lln :aria.Ct na cll rtriiciacle 9tuo
4 iie,*:i.açã"c <le 15]gq1!'qq ecl.ucaiiva* bi,n

,)

l]eÍicipt,q:ã-c ern r,l;ioliciticies rie vár;ri leir:i'íj:/;:i {ci.;:-:,-i;'ris, c;esloiiivas).1:,gairizacias iror Çtrtidâdos::ã
iiisti:-uiçã; \r.,

l '1 n..

çsniiiiiclacle e ítl'a da



(. ürganização cie evrri:os, ccililei;cra"Ções ce datas i:iscl'ica.s e cultu:'ais ne- irtstiti.iiÇãc

7
iniegraçã.c eie assiciações s:oiais é,e vá;ía neitlirçze , eiri i'epi'esei:rteiçãc cia iiistii"iÇã.o de e;.rsiiic ou- ia
riliciade orgânica. kt,

'l'ot*i 4ú

fcntue,;ãc.rclativ

de cada Parâmetro

l1 Carg* ile gestã* em órgã*s de Unietasle Grgânit:r S/N Qu*.âif
i Membro da Comissão de Curso e Disciplinas
2 Cumplimento das suas funções, segundo as responsabilidades actuais \

J Participação em consultoria técnico-científica, no âmbito de uma parceria 8t,t:
4 ParticipaÇão em acÇões educativas na comuridade (alfabetização, capacitação) I I -',-

){1 |

5

Ministração de módulos de cursos de capacitação docente ou científica noutras instituições,
devidamente autorizado Mil>,

6 Realização de proiectos de çariz social e de clesenvolvimento comunitario /u.1
7 Membro da Comissão Permanente do ConseLho Pedagógico itr]'u
ô Coordenador de Curso de Licenciafura I

9 Coordenador de estágio curricular ou pratica pedagógica de licenciatuÍa
10 Membro de Comissão CientíÍica de urn curso e de júri de concurso de admissão de pessoal clocente {úí

tt
Colaborador na gestão de areas específicas (biblioteca, laboratóric, centro de práticas, centro de

atendimento, editora) Vw,
1'^+ô !

Dimensões Pontuação Pontuação obtitla
llnsino

Inve stigação Científ,rca

Extensão

Cestão

Total

', 14

I



.I

l

l

,l

IHC?{?{J'I'Ú SUPERíüR. FüLITOCNIC* *A F{}R3]C} ÂrMEC}5M, 
ISUP

{Ápr*ve riç par ,DecreÍ* Fre:;liercisl N'l 68/12, Díário da Repaíhlica N" 1.4}-! Sérle, de lií tie "í*!h*}

Contribu!nÉe N" 5417tr93178

Telei 943097 652 ll Email: isup.info;:rra@smail.cctn

Ceerso de Engenharla de Ccrstruçã* Civil

Àutc- *valiaçã,+

Categoria docente: Assistente Àssociario Auxiliar

Nome

Título de graduação

Título de

/raos ie experiência coino profescf É
aril a* e,-,periência corno profescr no Ensino Supe,tor h
Perioclo de avaliaçãc: Arros académicos2l22-20n Ll) LL

'leccionadas no o:

Para prerncher o Grelia resp*nrla sitn tu nãt na primeira coluraa, na segunda o avaíiarlor col$cará rr avi;triaçãc

corresFondeltte

Disciplinas Curso de Licenciatura Ànos académicos

htzúrriJrx(\b. Ãlm frlabt,ulY. t
i I

frJo rtspr;etos
Sirii/
Nã+

í1,: "i!l

1 É aissítiuc e pontuarl §rru
2 Fcssui dcrnínio da. rna.ié-:ia cue lecciola e a conie;itlraliza ras s'.ras aii,'rs .Ítt "
3 Ütganiza ccr'iectarinenie ;s conieird.ls cias airilas e aili'eseiiae--cs ccrri ctaieza

1-\\,írr.

4

LIse çorreclamente a corirnuicaçãc ve,üerl, çriernclo ir::r çliina Íàviiár,e1 nt: sak: cie a":;las paia crienLa,',

çontr'olar e avaliai'o iliíicesso k.u
{

i-resel.,vclve es sl:.as el,L!e.s, clercsir"r,rtdc acilÍ:ete::çia.s eie ,:iífiçc-lrr..resirgeii.ias e aeL'.tel1:za.;ã:o

eoglltiva Ç garallie a assesorÍri ;.:etoclrlógica clcs :uÍi'os cbcentes ire- sua. e!'ea. Ç,*
c

Use, aciequacia'meilte os r€clii§3s didástiços, meics ie ensrno e ls avelços tecnclógicos itcls DrcÇesscs

que cii'ige. (esquenias, fotrtres cliciá.e'iicas, ir:apas coneeituais, ilusrl'ações, cut;:cs) hn
7

.Deserrvolve adçriuadaineitÍe sna firnÇãc profissional, a pariir dl uso rle metcdcs eriucativ,.:s coireçt:s,
Llüirl educriÇãc iirçl;;siva cfier,ierda a dlversiciace de tccio e paia torios k'

o
L

5 jusic na avalia-çãc clas rçictCizag.els il':s esiua:i-rrle;, e 3r:;'1111..3 os pr;7;t llala e ÇorreÇçãl rios tor,.e-r

cle avaliaçã.c e a sua c;;nuirieação cpo.niÉa hx
, lnirccinçãc cia inavaÇões poJattóeice,s e bcas i,-ràtiçes nc en;i;r,:, ;,lev:r'ia-i-;,=;rie iieseri:,as 't il'14

10 P.ealizacã.1 de 'uisiiir rle esiliell ;ç1t,;,t,ii:,c; :]ti\ L .Jij:ia'rle ,li.r'rçi:i;;' ir,.ss".l!l'{t" É.-ç,.tiil;,i) ( 'ní ,0.



11 iMetrbic de Ce de e;ta;rie fr*a1 Ce cr-rso Ar.:;<ilia:'

. '***** Yalor dependeuie da pontuaçã* atribuíela pelcs esiuilautes, segunric a taã:eEa seguinte.

Ftesultado da avali*ção feiia peics estuelaates

!
1+ .lnquérito rle Qualidade Fon{utçãc

1 Exçelente

2 l.Âuira Bora

J Bom
4 Regular

5 Insuficiente

Pontuação rel4Evaà drrnensãoÃpvesügAçãp_Çte_U1ifisa

Reeonhecirnento a coü?ilnidade eientífiea

i=eiÉaçê!_rÉlq4t ri CjiíBi ú iggAq.1r{iu-,s_â!

GE

12 Paiticipaçãc na criação de labcra,tório ie apoio ao ensino (Associaclo, Auriliai) t{.iu
13 lthi.Participaçãc na criação cie platafcrma. elecfiónica de apcio ac ensilr.g (Asscciadc, Auxilia-r)

l4 ioo
Dispcnibilização de base rie daCls eiecirónica de bibliogi'afia de uma unidade curricular do curso
(AssociaCo. Auxiliai)

\hrr.;rl5 Avaliação dos estudantes

'-fotal

NO Tipo de Reconhecimento S/N Qualif

1

Co-Orientação de trúalho de fim de curso de Licenciatura (em curso)
Orientação de trabalho de fim de curso de Licenciatura (em curso)
Partipante co4qo secretfulo de Juri de TFC de Licenciatura i,^

2.
Participante em projecto, everúo científicc, oficina, lvorkshop, paiestras e jornadas científicas com
resultadosfNacional e inteniacional) Ç,*
lnti'ociução e gerreralizaÇão de resultados da actividade científica. (Fublicações) Àr,6

à Prémios decorrentes Ca actividade científica §i,* a

5 Orientação de outros habalhcs de natureza científico-pedagógica (Associado, Àuxiliar) Íx,tta'
6 Orientador de dissertaÇâo de mestrado (Associado, Àuxiliar) [ô/n
7 Co-Orientador de dissertaÇão de mestrado (Associado, Auxiliar)

-l,jn?,
oô Parlicipante em pro.jecto cle I&D nacional ti,íii.

Aprovação elli pi'ova cie dcutoramerlto em Liniversidade naoional I lurEi
Total

s/r--{ {,},u*liíNO Tipa de Reconhecirnento

h\u1 ?ró:rrio,ie soçiedade cier:iíi,ca

Ílni,2 Prémio recebido por mérito na avaliação de desempenho docente
(,/,;) ivlembro cie iúri de mestl'ado nrr i:stií.:ição de pe.'te,,ça, crr,1c argr',eirie

lr,[;n4 ivlembio cie scc'leciacies cietiíficas de a'iiaissãc selectiva. e outras ciistinções similares

I tna5 Particioaçã.c ern comissõçs çientlflcas de eventcs científiccs na,çio;rais

údtr,a Cuh'cs prunics decoirenies da a'ctividade científloa sujeitirs a- aizaliação pcr jú'i

iLIo 'lipc,-ie 1I el i lzrr çãi: 3/r"! i! i!:..!!Êa

1

irrtegraçãl era assoelações e p,jectos socia-is de irária ;iatureza, en-l iepreserrtaráo dz- institu-icã.o cle

ensilc cn cia uniciacie orgâ.nica Çi*,

2
i{calizaçãc cie r'cções de a:"r:,ração ce rua. icesi:crtrr, ;,.i;e"r) ccrn púLrlieos ciiferençiaCos (criatiças,

.j cveils, inlllh eies, i rioscs, cie íi cieates) tr -t*
J -iieal r zaçã c cíe arctivi Cades ci e v: lun iaiia rli; ;ra c cmn lici ;i<-i e V;u
A Rei:lizaçãc cie pales,ras scir.:çarir.ras \Ae,-v

5

Par'Íicipa.çãc e;n e-çiilrieialies <ie l'ár'i;, fle;LLitÇz?. ier:ir-:-l;'i'is,,ries,;cil";'",a"s) c:gt:rt:.zed.t:s pl:' eriiieiar'le-r -'i
çoriruniclacle e icra iia ilrst,ruiçãn 9rr,.

/



{. üf gAt\irc-ç eO Cre eV3iriOS, con;llemoiar-Ções de cj,a:ias hisról'iças e cukuais la i:rstiíriçâic Vru

7
icregl'eçac .:sstÇjações SOCIaílS verla ÊaJ.;ieza, e.iil iep;'esentaçãc iiisiiiLiiçãc ie elisltc sr: da
UEiCEG€ ,lu

18!.:ti

Fqntr{êção relativa,à dln.regsão Gestã g

de cada Parâmetro

iEo Cargo de gestãr em órgãcs da Ur:iriarle ürgânicr- S/N Qu.ziif
1 Membro da Comissão de Curso e t
2 Q,ría,
J consultoria no âmbito de uma Jr{;',
4 em educativas na comunidade Â r7il

5

Ministração de módulos de cursos de
devidamente autorizado

capacitação docente ou cientíÍica noukas instituições,

tu,,;
6 de ecÍos de canz social e de desenVolvimento ccmunitrário
1 Membro da Comissão Pemanente do Conselho ,|ci"iI Coordenador de Curso de Licenciahra l8 t;
9 Coordenador de curricular ou de licenciatura r)1lÇ
10 Membro de Cornissão Científica de um curso e dejuri4e concurso de arlmissão de pessoal docente 'lríe.

11

Colaborador na gestão de ATCAS específicas (biblioteca, Iaboratório, centro de práticas, centro t*t
?rt::!

Dimensões Pontuação Fontuação obtida
Ensino

Investigação CientíÍica

Extensão

Gestão

Total

I

Cumpliurento das suas flurções, segundo as responsabilidades actuais
em

(alfabetização,

-lIr4



I

ii-{s?t:ilu.jl* siji},siÉÉçi.: -tQJ,ü.ÉÉlldicai i}il i:,*i{.:iqj 
"tl",tL.r+,:il.=,i

ÍSEJP

C*r-ri.;"ii:r.ii;r,te H" 54 1 7l 93 i 7E

Tele f: 9 4 3 0 9 7 6 5 2 I I Eurai I : t I qp.!:iolrr-a@,qltaüç-q m

Cuisc ,J* lk:gei:lltrirr rie Ü+r:sÉl'rrçE+ {l!r'ii

é.uáo- *vall*çi1c--;

i{ome

Categoria dccerrte: Assistente _, Asscciaclc __, rluxiliar

Iítulo de gra"duaçãc

Título de

é urs de e;:periêi:cia ccmo pioiesor [-,

Anos de experiência como profesor no Ensino SuperiorL
Peliodo de avaliação: Arcs acadéraiças 2ü23-2024 7 DLl

leccionadas no

Fara preencher o Grelia responda sim ou não aa rrrimeira colrrná, ua segurtda + avaliad,rttsoloeará a a'l,aliação
ecrrespcnderrÉe

Anos acadérnicosDisciplinas Curso de Licenciatura
?-n2-4-t r..)Á

i, I)rJ* r i..{fl lll} - [Ã D ]o{À r,q,i It
r,dría rUr (ü 'ÀKlruÀ rí l.t tl

NO Aspeetos
Sim/
Não QuatiÍ'

1 É assíduo e pontual 5 l rr,,,
,) Fossui domínio da matéria que lecciona e a contextualiza nas suas aulas Çe r r,,r

J Organtza correctamente os conteúdos das aulas e apresenta-os com clareza_ Çiir,

t.

Usa correctamente a comunicação verbal, criando um clima favorável na saia de aulas para orientar,

controlar e avaliar o processo Stu

5

Desenvolve as suas aulas, demostrando ccmpetencias científico-investigativas e actualização

cognitiva e gaÍante a assesoría metodológica dos outros docentes na sua area. Ç.*

6

Usa adequadamente os recursos didácticos, meios de ensino e os avanços tecnológicos nos processos

que dirige. (esquemas, folhas didácticas, mapas conceituais, ilustrações, oulros) Sa
7

Desenvclve adequadamente sua f*riqão prcfissionail, apa*.,i do uso de rnétodcs edu-cativcs ccn'ectss,

uma educação inclusiva orientada na diversidade de todo e para todos $,*
I

E justo riàavaliaçáa das aprendizâgens dos estudantes € culrrl)r€ cs lli.'azcs úai'a e conecçãc cios testes

de avaliaçãc e a sua comunicação opoirL'ile §lr,
inucCuçã,: de inovações i-.edagógicas e boa.s práíicas no er''si:o, devida;lelrte descrilas V tur

R.ealização de visita de estudo relacionada com a Unidade Curticular (Associadc, Al{tgO 1.{,u^.

f-fÍàll.l-rr z a r[,lt tÀs.ffi" .I

It
'lb prt rr: b n-*,t s tqr&rn í/ Tf ' ri



í2 Paríicipação na criação oe labaraiónc de apoio ac ensino f,.r r.u\

iJ ]]a- eiecrr"ói,ila ce eii e;lsiii3 iJ,'ul

'tÀ
Dispcnibilizaçã.c de base de dados eiecfr'óaiea de bibliografia de ur*-a ur:idade iLlL'íi0uiâr" dc :tr.rsc

d.,
r.,tt lt

ios esiuoaries V,,
"f .*i* i

1t -\'l I 
-r. r '-- r:l oe cie e;<ai-ce íuial c1e o'tysa

***** =laEGr depemeiemáe <!* g-rcntuaçãç atl"i,hl,líiia à]elss esÉEJdafttes, segunolc ".r t*bela seguimte"

Resuitado da avaliação feita peÉos esÉ'rdantes

It I +i;itÉr"iÉ* de Ç*"ralielade F*;tt'*açãi-,

I Excelerite

2 iúuiro Í-]c*r
j Ecm

4 Regular

5 insuficietre

Fp

Reconhecimento Çomunidade científica

Pontuacão relativa à dinrensão Extensão

,1^

l\ Tipo de Reconhecimento § rÀJ

1

Co-Orientação de fabalho de fim de curso de Licenciatura (em curso)

Orientação de trabalhc de firn de cuiso de Licenciatura (em curso)

Partipante como secretário de J'.ri de TFC de Licenciatura 9tt,,t

2.
Paúicipante em projecto, evento científico, oficina, workshop, paleslras e jomadas eientíficas com

acional e Ç iur
de resultados da actividade científica.

4 Prémios decorrentes da actividade científica I
5 de outros trabalhos de natureza )n[ t-.

6. Orientador de dissertação de mestrado Â,)rtl>
Co-Orientador de de mestrado ,)i?,

8. Participante em pro.iecto de I&D nacionai Llrlt
9. em de doutoramento em universidade nacional rdi;

Total

sild QuaÊifde f{econÍrecrmento

1 Prérnio de sociedade cientifica

2 Prémio recebido demérito na docente

J Membro de de mestrado na de como

4 Membro de sociedades científicas de admissão selectiva e outras similares

5 Participação em comissões científicas de eventos cientÍficos nacionais

Oukos prémios deccrrentes da actividade científica zujeitos a avaliação por júi
6

TotaI

NO Tipo de Realtzação S/Iq É]uaiif

1

Integração em associações e prjectos sociais de vária iiatu]:eza, ein representação da ilstituiçao de

ensino ou da unidade Çi"

2
kealizaçáo de acções de auimação de rtta (despoúc, afies) cc;tr públiccs diferenciadcs (criarças,

Noã
Realização de activiciades de ircluntariaclo na cor;rui:idade §rt"lJ

4 de educativas Ât*lr

5

Par:ricipação ein actividades d,a vária natuleza (cul5rrais, Cespol'ii-r'as) rrgar:izadas i:cr enticiai'es cia

ccniu*idaie e fcra <ia tdlstiÍuiçãc
)tt.1

I

íÁssociadc. Au:dliar)

[.t'r r

À rrwiliar'r

Tipo
)nts.

"12t,
lh;,

Âlrü
\} rtr



de erieii;,: t1e dati.s históriç:.s e euittiials rra

tntegyeçãc em assccie ções s:e iais de i'ai'ia )71:L:ieza, etn reprosetr-'tlr,:ão aa irisiituiçãc rje elrsj.,r+ cti da

uillcaCe7
a trt.;-\i

i:'+ r'!íu ecãíi r"*i :t ;.: !'Ê it ti i tri eti sir.', C es lã ri

o de cada Parâmetrc

S/i.l -i-!s:*lifilro r-'a,"go .!e ErjsÊãc eiti óirgãr-,s Jer tJ*iiiÍrrii: *r"gâ*ic.'t

ivlieilblc da Ccmissãc e Crrsc e1

2 crrs sras eÇi!iais

*rn torlg,-illo:'iei i;t ân-rbito cie i:tnaJ

4 ecirca rivas rla Ç3iilr,iilidãdee]11

5

iviinisÍraçãc de rróC::ics de eursos Ce carpacitacõc cioceirí.e cti cie;r-ííca noutras irsti ixições,

devidameqte auto;-izadc

de cie cal"iz social e Ce desenvciviri.er ic :ori:illitário
7 Mem"olo der Ccn-rissãc Pert'narrer-ite cic C+rselhc

Coircieirador de Cirso de i-ieeaciaíri'aÕ

c Coorrienador curici:1ar cl: Ce licenciaturc

ivle*:bro de Cornissão Cieiitíirca ie urrr eurso e cle ie ccnçursc de a.Cniissão de ciocente

ii
Coiaborador na gesÍão ile áreas específi cas (biblicteca, iaboraiclic, 9eilf^ro de p:'aiicas, centro rie

'Eotal

Dimensões Pontuação Pontuação obtict4

Ensino

lnve-sti gação Ci errtífi ça

Extensão

Gestão

Tot*l

fr,, .

fi,.

Iirtl;

fu,u



11 irzl o: r";',:r".: Cg r.t e (ie e):aú-:e ii;lzi :le oui:sc Õe

****rr 1/alcr clepenclente <Ê* pont*açã* strihtrída pe§es estudanÉes, segunde a?"zbeÉa seguletáe.

R.esultado da avaliaçãr+ feita peÊ*s estudanÉes

t1 I ncçuér"it,: de Q'; at ieiad* Fc*1.itação

1 ilxeeierrte

2 lvlui'ro B':i;r

-l Borr
A RegiLIar

5 tnsuficierlie

!a-,]E;É+aqiúie,iAt:rtsÊ,{:18-e-tisêgL41'i;§'igAAãqÜÊ*tiíf i!ír.

Reconhecimento comunidade cientifica

PontuAcão relatlva à üirngqsão Extensão

12 cie labci:aiório de erixiliaiea ei.sillc

i3

14

iiis;:*r,.ibilizr,cão ie base rie e i eçtr'ó i,l ca de r-.ii; I l c ia;'z:.i a cl e ii*, a r-rr icia Ce :*rric,.tle.r' cic tr::rsc

i5 Â.va1 dcs esitcli:ntes

'-f*Í::i

q/l\J QualifI{' Tipo de Reccn lie,cinrentc

9rwtI
Co-Orientação de trabalho de fim de curso de l-icenciatura (en-l

Orientação de trabalho de fim de curso cie l-icencjatura (em cu:'so)

como secretário de Jwi de TFC de Licenciatura

cursc)

Sr2.
Participante e;rr projecto, evento cientifico, oficina, workshop, palestras e joruadas científicas com

e

J. de resultados da actividade cientíÍica.e

4. Prémios decorrentes da actividade científica

5 de clrtrcs habalhos de núureza

6. Orientador de de mestrado
,7

Co-Orientador de de mestrado

8. de I&D nacionalem
de doutoramento em universidade nacionalem9.

Totai

QuaiÊfTipo de R.econfueeirnenÉo_11

1 Prémio de sociedade científica

Prémio recebido mérito na docentecle2

J Mernbro de de mestrado na comode

4 Membro de sociedades científicas de admissão selectiva e outras similares

5 Participação científ,cas naclGnalscientíltccseventosdecomlssoesem

6 prémics actividade sujeitrs avaliação Jurrcientífica a)-uêdçconentes porOutros

TqtaI

SIN QuatrifFio Tilpo de Reaiizaçã,;

I
Integração eur associações e prjectos sociais Ce r,ár'ia fratrreza, en representação da i;:stitriiçãc de

ensino ou da uniciade

2
Realização de âcções de animação de rua (despcrr-c, ar';es) coirr Públiccs (criatoças,

de actividades de voluntariado na ecrrr-tii:caceJ

4 de educativas

§iru
5

em a etividades de'uár'ia ilar,lieza (ei:l1.'-ue is, desprcSr*t; c-r:ganizadas por e"rti C'acies da

con:runidacie e icra cla

,{ rlA
k 1á?1;.rurt;ír:àçi.o,,a ';.'"çfo Aé ;liz,iafcrr;a eieclró:iier, Cc apcio ac etsir,c (rl.ssociadc:rÂ*ii,!*--

(Á ssc.:iaCc, a'.r:;ii rar")

Â.).á.í
I\r) -r ;

t l ri,-
r)i;
tlri x,

lirií

Itsr
\rhr

[:,6

Çnr,,

Á,,^'r',



5 c1c dc i"aías histórices e er;ituiajs na

7

lniegr;q:ãi em assoeiações scciais de varia r,.tLt;çza, ein represeuiação ia it:sl.ituiçãc <1* enslro ou tia

u:riclacie lrt

l.,rrrí+.-tcírx r'-lti.ivtr à dirttcnsi.; Crstãc

de cada Parâmetro

s/i{ Q*:tlif'j'{' Cai'gtr {je g.-síã+ eàii óÊ"gãlrs iirt Ulricttde *i'gârti':*

1 i$çlrbl': da Ccnissãc de Culsc e

2 das SrjâS ae i.r.i:;isAS

em ccl:.S'-Tltoi'ia r:o â;rbiic de iima

4 educaiivas rra ccmuniiaCeei11

fuiinislra.çãc ce urócÍuias Ce eursos de capaciteLÇã. c1oÇenle cu eie;riifi ca ilcLllras irsti-;t,ições,

de,,,ic ani e;rte autct:iza ôo5
ft; de de cariz sacial e cie deserrvclvinelilc conruirir,áii o

7 Fleli:brc da- Car:-rissãa Fei::ranenie cic Coi:seliia
a! Cooi<ienador de Curso de LicenciaiLua
c Coordenador de curricular ou de licenciatrrra

10 h4eni'i:io de Comissãa Científiea de rirrr çur:so e <le ie ccncu::so de e.aIl:issãc de docente

1i
Coiaborador: r1a ges'tão rie área"s (bibnioteca, laboraiório, centro de prática-s, centro deespecíficas

?otal

Dimensões Pontuação Fontuação ob,tida

Ersilo
Investig4ção Científica

Extensão

Gestão

Tctal

§ii."'

(^c*,
(rr*

Participacão

#dr
lriü

9svr



:I

I

1

:i{s'í-I'Ê-ull+ siji}ili?tr-rí* },{}},tTÉcr{IC§} f_}tt i}*lii"{:i lr.iv,íEi{rfu?l
rÊ ÉTÊi

C*:ii.:'iÊ:;ci*íe F.l' 541 7;*í7A
-f elef: 943 09 1 6 52 I I Ernail: isup. iní orirra@ grr4iLqqil

Noure

Curso cte E*genltaria de Constralção Civi!

À*t+- *vaiiaçâo

Z),* l:í,,r1- Ç*/G:/
Categoria doeerite: é ssistçnte >1- ,lsscciadc _, ar-*litria;'-_
Título de graóuacã,a

Tíh-ric de

Arrtrs de e.rrperiêrcia como profbsor .lá
Anos cj.e experiêrrcia ccmo profescr nc Errsino Supelior ___JL
Peliodo d-e avaiiação Anos acaciérniccs 2C2i -2024 

-
na leccionadas rro

l'*nâ preencher o Grelia responda sirn ou-rrão na prir.neira eo!l:na, na seEuruda c avaliador'r:olocar:á a arraliação
correspande+ie

POqluaçEo relativa à dilqÊnsãe Jnsilra

Disciplinas f ri rso-de I-icenciatu ra Àn,:s académie*s
Y')rinor-n. ?/,-Íon rou n &rrr"rr/rr*2 /e. 6 %r-*,{.- Jws - JoJ+J*rhr-laur.?&ráaázíaJ .lÁr"^t^r* ,r'r, 6 «rr,bJ". JOJ3 .- eze*ú í /

I{o Àspectos
Sim/
NAO Qualif

I E qqqíciuc e pontual
2 Possui domínio da matéria que lecciona e a contextualiza nas suas aulas
J Qlganiz4 con'ectamente os conteúdos das aulas e apresenta-os com clareza

4

Usa correctamente a comunicação verbal, criando um clima favorável na sala de aulas para orientar,
contrclar e avaliar o processo

5

Desenvolve as suas aulas, demostrando competencias científico-investigativas e acfrnlizaçáo
cognitiva e garante a assesoria metodológica dos outros docentes na sua area.

6
Usa adequadarnente os recursos didácticos, meios de ensino ê cs avanços tecnológicos rros processos
qqg §irlg€, (esquemas, folhàs didácticas, mapas conceituais, ilustrações, ouü'os)

7

Desenvolve adequadamente sua .fi.uação pro{issioral, a paúir do usc de nTéic.dos eC,;caiivcs cc'l.l.ectcs,
uma educação inclusiva oiientada na ciiversidade de tcdc e para icdos

ô

E justo rra avaliação das aprendizagels dcs estudantes e Çumpre cs piazcs Duiíe e cc.1r'ecçâo iicls testes
de avaliação e a sua c".municação opoltlina

ô [n'[q{lção de rnovações pedagógicas e boas práticas no eÊsino, devidarnente descritas
r0 F"ealização de visita de estudo relacionada com a Unidade Curricular'(Associadc, Auxiliar)



12 i]aí-l; ai fjã Ção iiz rt:.aÇãi ce 1 at,::'i. i.i,. I c, '1lO i:Jrlitf: í;C e;lsi.ilC (l'. s,s:ciaio. r:r i;;;t , ar';)

t-1 l-_r elee Í-i'ó;rica io iic ealslr-1cj']â

it;
.r-i isr:on ibiiizaÇão de ilase

f4§scria4g}lxtl;a,i
de cadcs çt,eçtrói:,iça lie bit;licg'af;a de rrm:a r,ri:iriai!e lurrigilkr;-cic eL:-1'§c

tJ cios es*ciairtes

t'ú\4t

ii Mei-,i'ci'c cle ds ce r:.:r;iie i1-:,1 lie iu'sc

***** Valsr dependeat* el* pcrntu*çãe stri!:s.rída pe!+s esÉuc!a*Ées, segu*do * tahela seguirite.

Resulúado da avaliação f.eita pelcs estudanÉes

# I g1íiijéritci,3e Qua liclade Fc:riurçã.:
1 Er;celerte

2 Muiic llc:n
J Bon.i

4 Regular

) ,tnsulicienie

j:lq4lrêçê.tI§!ê!!yêê_qÀriÊEsã a i;rssrlesçÉi€§Elifi É

Reconhecimento comunidade científica

Eontu a ção relatiylr_- à dirn§lrsã o Extemsãg

llro Tipo de ReeonhecimenÉo s/l\I rl,,-rif

1

Co-Orientação de trabalho de fir-n de curso de Licenciatura (em cursc)
Crientação de traballio cie irm de cursc de l-icençiatura (em curso)
Partipante como secretiárlo de iuri cle TFC de Licenciatura

2.
Participante em projecto, everlto cientffico, oficina, workshcp, palestras e jornadas cieirtíf,rcas com

J Inlrodução e de resultados da actividade científica. (Publicações)
4. Prémios decorrentes da actividade científica
5 de outos trabalhos de natureza
6. Orientador de de mestrado
7 Co-Orientador de de mestrado
8. Ig{rcbântgjmp1qpgtg de I&D nacional
I em de doutoramento em universidade nacional

Total

il" Tip* rie Reconhecimento t*êcãsItÊ

I

2 Prémio recebido por mérito na avaliação de Srsempenho docente

J Membro de juri de meshado na instituição depeÍtença, como arguente
Á+ Membro de sociedades científicas de admissão selectiva e oukas distinções similares
5 Participação em comissões científicas de eventos cientÍficos nacrünals

6 Outrcs prémios decon'entes da actiudade científ,rca sujeitos a avaliação por:;úr:i

Totaf

ITO
1l Tipc de Realização §/N Qualif

I
Integração em associações ê prjectos sociais cie .rária r,atúreza, em represeniaçãc da ;nstituição CÊ
ensino ou da unidade

2
Realização de acÇões cie ailin:ação de rua (desooitc, aites) ;ci:r pú_blicos iiieren ciaccs (criarnça,s,
jovens, rnuiheres, deficierúes)

de actividades cle vcluntariaido na çcrnur:iCade
4 de educativas

5

Pa-rticipaçãc em actividades de vária ilahrieza (cu,ll.:r-ais, despcÍivas) o,:ganiza<iers i:oi eirticiaCes da
c.a]1-iuridade e fara cia

Prémio de sociedade científica



6 Crgairizaçâr> cle ei,e.r-i"]c, rcnÍireilioreÇões rie aatr.s i",istórilas e cr:iiii|a,s ila iirsiii:uir:ãc

7

irrtegri:çãc en-. e ssoe ia:cões sce iais de r,ália ;atr\reza, efir Íi-:presçr1tíiÇ7da ça ilrs,-ituiçãc de eflsi.l..! ou ia
urridaae cr:gâ-rrica.

'I',r r .r i

]t-,resacÉ{Çiê!i"'.'! ê stÊq ês§ tã,r

,.TO Carg+ r,i* gesÉã* err: ,Íi'gãt;s r'jÍi Ê.hÉ{,i::qia i}r"gririir:* I /,'-J É r{i*F}r
'I
I ivíembrc cla Ccniissâc de lursc e iiiscipHras
2 Cumpiirrento das suas ii;:rÇões, seglil-ida as lesúci-rsali;licades acttais
J Participação ei,r ;,:;ls,,lJtoria técricc-cieniífloa, rro ârlbiio (ie -rirra ,?ireei:í:
4 Êarlieipação e;n acções educaii"ias ua ecr,rrriridacie (aiÍàSetizaçã+, cairac,tr;ãr,)

5

lúinisfi'ação cle irióduios C,e cursos de ea, acitacãc dccenie cu eiellifica iicnl,ras iristir-trições,
deviciam e ;r ie avla,:i zad ç

6 itealização de prclectcs de cariz soc:a1 e c.e cieselvoiviri',ei,iJ ii:ll'lnlláiio
7 rMerrrbrc Ca Colr:issãc i]çirran€nie Cc ílcmeliia ire.ia.gógico

8 Coorde;:ador de Cur-sc cie I-iceaciatul'a
I Cocrdenador cie estágio c,.rrricular cu rratica pedagógica, de licer:ciatul'a
t11 iúembro de Ccniissãc CiertíÍica cie um çurso e ie iúri ie ccncurso de acímissãc de i:essoal ciccerÍe

l1
Coiabaradorrla gesião de áreas especíiicas (bibíioteca, iabcratói:ia, centro de práticas, centro de
atendi:ireirtc " ecii Íc i'a)

Total

Pontua de cada Parâmetro

Dimensões PcntuaÇão PonÉuação obtida
Ensino

Investigação Científi ca

Extensão

Gestão

Totai

,
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Fera preecc&er * Gre*ie r-try*a*a sm ee aã+ x* pxâe*àm a8ãses' ** egead*e weàbêer rclEeere a *vali'açã*

cgrrespaadeste

Fea&aEÉe reh§rs à d4re'esÉ* ê*PaE

ÍB3A
ug4Àe

&*
,\t tn
9rnt!

í'r,rrt7
,

§+rn
§

k'tn

Ç1'nr

'xtltl

Çr'nt
9,r'nt

§ 11/rf\

éspe#3§



T1 iviea-ut de d-e e;;ar:= §çei de cl:rs* ü§

r.:?*.** trralor. d*pencteníe da p*ntuação stribuíds pelrrs estud*nfes, seguncic a i:ti:ei* seguin'e"

F-esicltadc da avaliação ieita pelos esiud*ntes

ã::ql:êria' d* Qer*{idad* Ê":etixa'$*

i âicele:te
'l Mui,ec E*m
J Bgre
,1 RepIar
) Iss:§cis#ç

Fq a ir: se4o,r*tetiY*, à d imeris6s iaseqfi qa#e CieniÍ§Êâ

Re*e*§:**Ínsx** c#*ns§?"H@Çk#ffi

Pontuacão relativa à dimensão tsxtensão

ffi{*t2
*s13

t4

do etrrs*de usra unidade*iecírôÍri* dedebase de

!< das ws:da;:tm

?r.r;gl

Qaxlii'üJl1
F{" Tip de E{e**tomê*e*ta

t_

(txl cr;rss)deâsk*sde de ewxo de Licmciatrra
Licmsia*:#{a0rienfaçãe LUg dc u:rs*){38 tü,lra*als*d*

TFCdeds§uri§cr,ffi$ri$§i]ffiü

1
w*shcp, paiestrrs e ja,xades cie:ffiã*#§ c*ftd'tã?tíêm.eY€§ÍeFajffic',PartÍcipacte

derssêddss3.
+- da actisidad* ci<nti§çaPr€mics de*ryresfs

s@ss trâbalà{}§5-

Orieaader6_

Ca{rieirê&raia defl$e,ãdo
I&Boô-

d*rwsmmfe'em
Setel

de Re**:cise§ãEasxts---Íatt

desmíe&de *e*tÍ§caFrémisI
**,Prtuic?

I Membrode wxtu

Meiabrs Je sociedades cie*tffie& *fuis§* simfrmssl€§tisa e s§tras{

Palticipaçãc em ccmissôes *ect0r!êi§#i.ttr*'[§ciesrtÍ§ms
SCutras prénzr*s decerrel$€s aeiwtificade6

{O,&l

$f,{ 'r-PtÀâ§EI
N" Ep* de&ee{freçâ*

I

deda :§s6*3içãêÊ§ttB[Êe&sscr&§ ;epr*sex@*ffitu@assaciaçõm fcjesrw

{ie acç§ês difueesiatÊc€§* rqa {tiry*rtc, altes) ra,m

?
v-sk#E'!*ds ua c*rarsidade3

de e.diistlYa§4
Pa:ticiaacão ffr arivicailes de *ga*izasas pr ee:§deáx ea

§

*eryiraesi{c*tffe.*s"r+&!es;sçaa

\'i,)ll

§i r-r
çt'T'Yl

^i
\
^r

s

^l

9_



6 €e daÍãs c*-râiíÊ:§ írz

iixtegÍa-cã'* *srcaiaçôes *ciais l- :epew-:mçac ü4 ir:stittd$c rie e{}sixi a:l da
TE

-':cidade
-í"*çel

^l

^/
7

PontuaÇãa relativa à dimensão G*tão

Sesda
F***rxçã*

tigrtíâca

Totel

v,

â1Li {}i:e{iÊCarg* d* getã* r*n íig§+s *e E-k:Ã*s** *r"geÊie§:-tBl-.

1 Crxs* eC*:nissãsfuremhrs @is§üÊ§7

À

5

çr:rs cryr*iia@a&cmlíec* cimfi*ea*o*ns

Crxnl#
o6

9 d§ li@ciamsê

lü de Cor*issãc Cie*tÍfic.a t0l?c:rrse de adlnissãs dedÊd* *xr cu"s*h{,sç:br*
,lms eryecmeas f$íuli*reçA mãr de praticaq rertr* deIâbsr*§4i{io"Colabsrad*r na gesiãs
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INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM
§UP

(Aprovado por Decreto Presidencial N'168/12, Didrio da Repúblicu N' 141-I Serie, de 24 de Julho)

Contribuinte N' 5417193178

Telef: 943097 652 I I Email: isup.informa@,gmail.com

Curso de.Engenharia de Construção Civil

Nome

Categoria docente: Associado Auxiliar

Título de graduação

Título de

Anos de experiência como profesor lU
Anos de experiência como profesor no Ensino Superior

Periodo de avaliação: Anos académiços 2023-2024

leccionadas no

Para preencher o Grelia responda sim ou não na primeira colunao na segunda o avaliador colocará a avalia@o
correspondente

Pontuação relativa à dimensão Ensino

Á_

Disciplinas Curso de Licenciatura Anos académicos
,,1 Pwfifflt;Ín Ài»*nff;uuat

9- :a- 2')

N' Aspectos
Sim/
Nâo Qualif

I É assíduo e pontual ú-
-'lrrY{\

2 Possui domínio da matéria que lecciona e a contextualiza nas suas aulas .!ti.tru
J Organiza correctamente os conteúdos das aulas e apresenta-os com clareza S,Jr,n"

4
Usa correctamente a comunicaçâo veúal, criando ,m clima favorável na sala de aulas para orientar,
controlar e avaliar o processo 3^*

5

Desenvolve as suas aulas, demostrando competencias científico-investigativas e actualização
cognitiva e garante a assesoría metodológica dos outros docentes na sua area.

(.-0-

JJYI^.

6
Usa adequadamente os recursos didácticos, meios de ensino e os avanços tecnológicos nos processos
que dirige. (esquemas, folhas didácticas, mapas conceituais, ilustrações, outros)

to"
.l rtr,YL

7
Desenvolve adequadamente sua função profissional, apartk do uso de métodos educativos correctos,
uma educação inclusiva orientada na diversidade de todo e para todos

u
.lrcru

8

Ejusto na avaliação das aprendizagens dos estudantes e cumpre os prazos para a corecção dos testes

de avaliação e a sua comunicação oportuna
b.
.I,.,n

9 IntroduÇão de inovações pedagógicas e boas práticas no ensino, devidamente descritas *furL
10 Realização de visita de estudo relacionada com a Unidade Curricular (Associado, Auxiliar) !úrÀr

*



.t/
\'^,i;l2 Participação na criação de laboratório de ao ensino (Associado, Auxiliar)
t (J.i)de electrónica de ao enslnona13

ttâ14

Disponibilização de base de dados electrónica de

dos estudantesA

de uma unidade curricular do cursobibliografia

15

Total

11 Membro de de de exame final de curso de Auxiliar

***** Valor dependente da pontuação atribuída pelos estudantes, segundo a tabela seguinte.

Resultado da avaliação feita pelos estudantes

# lnquérito de Qualidade Pontuação

I Excelente

2 Muito Bom

J Bom

4 Regular

5 Insuficiente

Pontuação relativa à dimensão Investigacão Científica

Reconhecimento comunidade científica

Pontuacão relativa à dimensão Extensão

NO Tipo de Reconhecimento S/N Qualif

1

Co-Orientação de trabalho de fim de curso de Licenciatura (em curso)

Orientação de trabalho de fim de curso de Licenciatura (em curso)

como secretário de Juri de TFC de Licenciatura $f,*

2.
Participante em projecto, evento científico, oficina, workshop, palestras e jornadas científicas com

e
u., t.tvrn"

e de resultados da actividade científica.J
.'iJ4. Prémios decorrentes da actividade científica i(

de outros trabalhos de natureza i5

6. Orientador de de mestrado ;.í

em ecto de I&D nacional
em de doutoramento em universidade nacional

Total

7
i.38.
49

QuatifS/NN' de Reconhecimento

1 Prémio de sociedade científica

2 Prémio recebido demérito na docente

J Membro de de mestrado na de como

4 Membro de sociedades científicas de admissão selectiva e outras similares

5 Participação científicas científicos naclonalsde eventoscomrssoesem

6 prémios científica sujeitos avaliação JunaactividadedaOutros decorrentes por

Total

s/N QualifTipo de RealizaçãoNO

Integração em associações e prjectos sociais de viíria natureza, em representação da instituição de

ensino ou da unidade

2
Realização de acções de animação de rua (desporto, artes) com públicos diferenciados (crianças,

J de actividades de voluntariado na comunidade

de educativas4

W
5

Participação em actividades de vária natureza organizadas por entidades da(culturais, desportivas)

comunidade e fora da

Associado. Auxiliar) l-Va:í

Tipo

!
lz)^í

Ue';

Níí
1

hIí,
(

i.



jl

6 Organização de eventos, conmemorações de datas históricas e culturais na instituição )#-
7

Integração em associações sociais devâriarÊbtreza, emrepresentação da instituição de ensino ou da

unidade orgânica. Ih
Total

Pontuacão relativa à dimensão Gestão

de cada Parâmetro

NO Cargo de gestão em órgãos da Unidade Orgânica S/N Qualif
1 Membro da Comissão de Curso e Disciplinas \
2 Cumplimento das suas funções, segundo as responsabilidades actuais '1c,,3

3 Participação em consultoria técnico-científica, no ârúito de uma parceria lt*
4 em educativas na comunidade

5

Ministração de módulos de cursos de capacitação docente ou científica noutras instituições,
devidamente autorizado 1_

6 de de cariz social e de desenvolvimento comunitario I
1 Membro da Comissão Permanente do Conselho Pedagógico \]/7"5

8 Coordenador de Curso de Licenciatura I'l;*
9 Coordenador de estágio curricular ou pratica pedagógica de licenciatura lrÇt
10 Membro de Comissão Cientifica de um curso e de de concurso de admissão de docente

11

Colaborador na gestão de áreas específicas (biblioteca, laboratório, centro de práticas, centro de

atendimento, editora) 1ú,*
Total

Pontuação Pontuação obtidaDimensões

Ensino

Investigação Científica

Extensão

Gestão

Total

L

tJ

It';e
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(,'lprcvcic st," B*cre!ç íjr?.side$c!.{1t 1\I'168/t2, !}iiirí* ile- ílepiti:licr I!' 14Í-l -lérie, rte 24 iíe "!ztik*}

Coriir"ihriir,,riie H' 5rl1 7193 !-78

l'elef: 943 C Ç 7 6 52 I I F'.cail: i sup. infolma@gma! 1. c c m

Cc.rrsc §e Er,geelharia dç Cslnstruçã* Civii

^jrlcme c,:rrrpleto

Categoria clocente:

Título cie graduação

TíF;lo de

Associado __,Auxiliar

.l l^

A;::s cc .'x:criêrrcia ctn,c piol"esl t /t ,Í
s

Anos de experiência" cr:mc profesor nc Ensinc Supei-ior

Feriodo de aval iação : Arrcs aÇadém iros 2A22-2A23

D EO

Par:: tr:r*e::cher o Çrelia resp:úüdâ sirri oii nãri na primeira colutari, iie sogrrrri* o avxliadoi'co!*ca:"á a avaliaçãe:
corrcsScndinír.

tEoju a çõ q relâlliyae_jllrírej qã q 1I- $ §lgS

Disciplinas Cursi, de Licencirture Ànos ac*démicos

cfn erlrr^r;. ÀÍ-L ,u,-J..I)L^. zs
-.frmÂt}À$. i,tpfl,amoLc* ,, ",tn

ae

l-.{" -i1sF;li.:;s
Sire/

1 E tissíduc e ponir.ial t
ÍYl r

2 Ftssui dimí..io ia inaierla que leecic;ra ç i cocielt,;eiiza nas slias rriilês ilfl,
J Cl'gr,niza Çrrectainei..te cs cenieúcics clas :ii,las e ai:r'eseiría-cs ;iir';i cierez;t (

LYTI,

t,
Us;t eon'ectalneiltç a cor,ru;ricaçãc veibal, eriaricla :,*l ciiiila favcrávei ni sale cie a,,:las para crier:iar,
ec.nt::olar e avaliar'3 ri:,Çessa

u"
JÍIÍ!,

5

iiesetrrrclve its sLias aulas, deirr:s'r'ar:ci r:rrfçte.rcrâs çier:iiírçc-irvesiigaiivas e âÇ:rí:1ize"Ção

c].gi-1;iiva e qaiai-:ie a assesllíe i::e;ccll1<'ls.,eÍ clcs oritics t'iccenies ite sua aiea. $r,/L
Use ateq'.ir,riirrrerte os iecuísos dlrihetíriis, .ntics cle i:lisi-rro Ê 3s ar,'r.cÇús te;na1ógicos 1to:i groeessos
que iiiiige. (csc:r:emas, Íbllias didáçtieas" ir:erpas conceitilais, ilustracões, cuil'as)
-Dçseriirolve z:iieclu;,d;,lnei:te sua firricãi,, ,r|oÍrssicl'lill, a pariir C,o uso iie rnéicclls r;ciueatlr,i.s ÇoireÇt3s,
uri e'cilicaçãl ii:çhrsiva 3ii?i'irar;a ,ra" ilivel'siiiai;e cie ioclc Ê ilíri"a tüdos Y.

Llr lll'1,
3 jrlsic i:l: ;'.te 1ilçã.; 6l;:g ep1'rr1di22lüett:. tri-:ll esÍiiiia.les ,l 3u'rilo..'e üs p'iz:-1s iiti.L'á ii t?rreeçãl dcs tes;es
áe atteli:t-:;ã.c e r s:-ra cor:'r,;:ricaçãc c-ilcii.r;;-i;r

\ü.
J$llí\

.rylq,1uqãc r-ie iroyaçõos 1:e,::ri1ó.rEic;s e ircas 1..:*iicars ;-,s er:siitc, devica;rie:rle 4esc;'ii.as
t.
J?Í|J

1ú 3.ç;l.iza!'ãl do vl'siia- do es'i:cic lç:ll,c;c-i,;rrlr: l:l::;r:l .J;:ilia;iç itii':-!el-rl:;: {,t,,ss:;.:i:,::.::, 
-"r-;'.-<il;a.i'i itlr,

l

l
l

u#.mÂtla+-,. rr',lalvflÁrlr t'n.

(r"

üírn,

I

j



11 Membro c1e ie Ce exarire Íilal de cui'sc de

***:t* Vâlúr. elependente da pontuaçãc atrihriída pelos estuclantes, segundo a isbela seguinte'

R.esultado da *valia-ção i'eita pelos estudantes

u Incl uér!{c r.1* Qualidaclt Pontuaçãc

1 Excelente

2 Muito Bom

) Bom

4 Regular

5 Insuficiente

Pontuaçãq-relativa à dirnensão Iuvestigacão Científica

Reeonhecirnento a eomunidade científica

ir'c * í r: -r eã r v=i:i t! t'tt i.:,J i ln e n sã* iIfLç1]É:

12 de ia,borató;io ie e3 gfls1nc nna

i3 eieci,'ónrca de ao ensmcna Oe

Disilcnioilização de base de daCcs elecirónica curricular do cursode umaunidadede biblicgrafia

l4
15 dos estudantes

Tc'trri

S/N Qualif
NO Tipo de Reconhecimento

J6'
Co-Orientação de trabalho de fim de curso

Orientação de trabalho de fim de cwso de

, de Liçenciatura (em curso)

Licenciatura (em curso)

como secretário de Juri de TFC de I-icenciatura
I

2.
Participante em projecto, evento científico, oficina, workshop, palestras e jornaCas científi cas corrr

e

J de resultados da actividade científi ca.

4. Prérnios decon'entes da actividade científica

5. c1e cutros trabaihos de natureza

Orientador de de mestrado6

7 Co-Orientador de de mestrado Auxilia
oô. ecto de I&D nacionalem

9. de doutoramento nacionarlversidadetm1em

?atal

S/N Qualif
NO Tipo de Reconhecirnento

I Pré*ir i1e scrieoade cientíIlcã

2 mérito naPrémio reçebido docentede

3 de mesüado narViembro de ccincde

ll iVlemorc cie scclecLacles cieatíficas Ce ainissãc ssielti'ra e sutras simiiares

5 Pai:ticii:ação .-,ec10na1screntíIcosde evenlosconilssoes cienlif;cas

'o i:rémios sujeitcs avaliação j*1daetividadec1a pGiçientíiiçad-ecorrentesOutras
'íoia!

Qu*.liâ'3/i1i
l.lo Tipr: de Reailzaçã*

integieçãc e:a asscciações e p,jectos soeiais iepresenia.ção da instlttticâ"o de

eilsrnc cti (i?. unlca{ie

de vôr;a i-iatureza, eÍn

1

2 cleficie;rtes

r;tes) r"1if,*rerrcia d,os (ci'iatças,L U11Lde c1e p{iblicosCes:orlo.c1e aniuaçãoeccSes4ea.l1taÇõ,a

3 CE vclunle-;ie.dt iltL ectrtlilifialiede
A eriucairvas

4

i:arlie ip.rrç;ç om aclil'irireir-s ds 'r{,rit ;lirirríri.;''
,:utti-t:liilace e icl'a cla

po;" e;rt.ickcles ia<1esr:oiii -ras) c, : gern :zetd, t,s{crr liurais,

I

.\iÂ'"

I r,-"
,llnE



E

C Úrgaúza.ç"ao de ev3r:rros, ccdineinorerÇões ce datas hisióricas e cul.fui'ais na iestituicãc .9,?nn
lniegiaçãt e:;: ass*ciações sacia:s ceválielet .ieza, einrepl'eseÍ,1açãa i,a i:isriir.iiçãc cie-elsilo.:r Cr,

u:,idace orgânica. J{d,
i;IJ!

Fr:n{urção relativA_illlmeqsrãc,lGÊ§!iãê

êro
11 Carg* de g*stãc em órgã*s ria U*idade Orgâuic* S/N ílrr q li t

1 Membro da Comissão de Curso e Disciplinas i\,l,',
2 Cumplimento das suas funÇões, segundo as responsabilidades actuais §Aí
J Paúicipação em consultoria técnico-ciemtifica, no âmbito de uma parceria -§, vru
4 Participação em acções educativas na comunidade (alfabelização, capacitação) .tf, írn.

5

Ministração de módulos de ctusos de capacitação docente ou científica noufas instituições,
devidamente autorizado §,;*

6 Realização de projectos de canz social e de desenvolvimento comunitario r\ár
n Membro da Comissão Permanente do Conselho Pedagógico \U'CI.,
oô Coordenador de Curso de Licenciatura §.o*
9 Coordenador de estagio curricular ou pratica pedagógica de licenciatura t\ú^"
10 Membro de Comissão Científrca de un crrso e de iúri d.e concurso de admissão de pessoal docente MÉ

11

Colaborador na gestãc de áreas específicas (biblioteca, laboratório, centro de práticas, centro de
atendinento, editora) l'{í"

I OtAi

Po de cada Parâmetrc

Dirnensões Fontuação Pontuação ohtida
Eirsino

hrvestigação Científi ca

llxtensão

Gestão

Total

I



i SIIFEAIüí1 FOí-{TECH{C{J DE PORTÜ ÀMEi}TT*
ISUP

{Ápíov{ttlü psí t}ecreto "-residg*cíu! N'lú8/12, *ítirio ila República N" I4 l-Í Stíríe, ae 24 de J-*lk*}

C*qrtriÊru i{rte N" 5.t1 71 93178

lielef: 94 3 C97 6 52 I I Ervail: isup. i;r iorma@ gmai l. ccrn

Cursrr cle Engenh*ri.''r de Canstrução Ci-rriX

Categoria docente: Assistente X , Àssociado _, Au.-iiliar _
Norne

Título de graduação

Título de pós-graduação

Arras de sxperiêrcia ccma p:oiesc, fz
Anos de e;iperiência coãli prof".or no Ensino Superisr /2,
Periodo de avaliação: Anos acadérniços 2ü22-2023

D leccionaCas no rí'odo:

!i*ra preencher o Greli* resqroncl* siin ou rrão na primeirc solun*, na segunela,-r avaliad-.r coiocaná e avalieçíi--
*i;:'raslronden te

}-ügtqgÉL l€lgttyg j ij:leusAqlÍrslnq

t

Disciplinas Curso de Licenciatura Anos académicos
É, aê.*J*,t) ja lboal üllln;/í,- 7-b-n/;.a { le

tl T
T-nsly'* Tak,nspn V €. aa*lrzrua,la i*r*ü,[ar"] 7é

ü J

ti Ásil€*i.ir§
5!?iíl
l'i :1, ,

Quniit'

I É a;ssírluc e pcniual *irrl
2 F'cssr:i doraíi..io cte" rrtz,.ter,.a que ieceiol-ia € a cot:Iexiüaltza;:as s'.ras rralas §)u
3 C;ganiza cci:'ectarner:ie :.s ecníeúcics cias an!.as e apnesei-i;a-cs eci"ir clai'ez;i L,,n

4
tJsa correçtamente a ecrlunicaçãc vcibel, eriencic rr:ir çliina favriávei w:.s?:-1?1cle a'ulas pait: crierrial,
ccntiolar e avalial c :ll'lÇessú

tua

f
iiesei:trolve es siiers a-llas, eiei::cstreiíic Çr.-:i-,tliete*eias çle;,;íttçc-lrivesilga:,,i"ra.s e re ;-ializrtçã..1

ccgriiiva e ga.'r'alte a assescri..";letcriilógica dos cutros dccea:çs ila sua :riea. ç;*,

{
Usa acieql:ada-re;rte os ;íÊuliisos dicacticos, ;nei:s de ensino e os aviir-rÇos telnoiógieos nos rliocesscs

oue ci;'ige. {esclnenias" ísihas ilidácticas, rrapas Çarceituais, iltrs1rações, cut'os) 5al7

7
Deserrvolve ariecueclaar:rte sr,rai fr:nçã: pi:ofissicna.l, a.pertir c1l ';so cie métcd:s eclucativcs ccirsctos,
utrrí: ccirÇaÇãc i,rcl':siva trie.-r-aCa i.a. divçr"siciar.le çie iocic c i:aia iorlos t,

o
{:

li j::sio irr: i]rzaliztÇãc cias ap.t;,c.izr;,r:;rs c,:s esiuaeÍrt$s c iir j'nüi'e ô3 pi'a.zcs pei'ti. â c3riecçãÚ rlcs tes;es

cie i,valirÇãc e e sr-ra c:r-nuit'reação cüciÍ-;aa w
íni:"oiiuçãc cle inoyecõ.'s Éeiia-eógiei,s e }:cas piÉ;icas rii e.rs,r.na',, rie.r.ician-ro,ite aesçlilers Çe-r.t

i0 ?.çl'ztr.'i.ld::vi;;,'iirrrs:.\(ir'l:lrc'-'ilçi':.i.\í'J-i;':.::'1 i,,.'::.'..'i,/'.53;i;'1..:,j)/.t,.,,ii,'l

^4W

I



ii Merôic de cl-^ de exame iuai de cr::'sc

rç**** Var*i' dependente cia porrtuaçiia airibuír):i pelos estaldaltes, s*gt!firtrc a tai:*ia seg*irlte"

l{esuitado dn ey?li:,ção feit:r pelos estudsrttes

# Inquérito tle Qualiclacle Fontuaçãc

1 Excelente

2 Muito Bom

J Bom
4 Regular

5 Insuficiente

Pontuacão relativa à di@

Reeonhecimanto eomunidade científica

Ig*&-,9Êãe=-ri::cc.rs-,ii, §Áirsg4s

*),*de
12 Farticipaçãc na. c;'j,ação de iabor'atóiio ie ap;io ac etrsinl (Associadc, Au,*riiiai) -t|/'*b
13 Vr{/Pa.rticipaçãl na ciiação de plataforma electrónica dc apcio ao ensino (A.ssociado, Auxiiiar)

14

Dispcnibilização de base de dadcs elecirónica de bibliegraÍia de u;na u.nlclade curriçular do curso

{AssociaCc, Au:rilia:i)
Wza?

l5 Avaliação clos esh:dantes §i,,,
?ttai

NO Tipo de Reconhecimento STN elualií

1

Co-Orientação de trabalho de fim de curso de Licenciatura (em curso)
Orientação de trabalho de f,rm de curso de Liçenciatura (em curso)
Partipante como secretário de Juri de TFC de Licenciatura

(=
(J

2.
Participante em projecto, evento científico, oficina. lvorkshop, palestras e jornadas científica.s com
resultados§acional e internacional)

J Inlroducãa e generalização de resultadcs da actividaCe científica. (Publicações) n/
4. Prémios decon"entes da actividade científica t/
5. Orientação de outros trabalhos de natureza cientifico-peciagógica (Associado, Âuxi!iar) ,4/
6. Orientador de dissertação de mesfado (Associado, Àuxiliar) //
1 Co-Orientador de dissertação de mestrado (Associado, Auxiliar) ,./
B. Participante em projecto de I&D nacional ,,r/

Aprovacãc err píova de dcntoramento er:r universidacle rracionai Á/
'l'oto I

S/N QeraiifÀTO1I Tipo de Recomhecimento

A/i Pré::!c ee so:ieciaie cie*tíilca

2 NPrémio recebido por mérito na aveliação rie deserirpeniro docente

NJ kiembro cie-iuri rie iiiestiad.o nr' lnsíia:ição de per'iel:ça, ccnlc aiguer.e
4 Meiabrc cie scciçciaides cleutificas de aCmissãa selectrra e suiitis distinções sirnilares

A/5 F'a;ticioaçãc e;n c.:raissões çientíricas de eveatos científi.:cs naicicÊais

6 /1/Ouhos pl'éinics deccireuies da aLctividade çientíilca' sujeitcs a avaliação pcL-iú'i

Teta:

Tipo i1+ R*alia*çãc Ê/r!{ Ç+:aiii.

1

l;rtegiação e:n asscciações e p;ectcs sociais de rrár;a r:atlli"eze, sm iepiesen açã.o dz. instituiçã.o c1e

ensi:ro cri iia unirlacie orgânioa {1/

2
Real;.zr'çãc rl,-' aúções de airima,ção cle rua icies,:clto, u:iies) eom pílblieos cliier.snciaclos (crianças,
j lvers, .r irull: eres, icl osos, il e fic ientes) /1/

-) Realização cie aetividades cle vcluniariaCa na r:clrulLil:;'cle 5
4 F.ea1;zrçãc cle prlestias eclr:caiivas .4/

5

Far;ieipeç?rc a;* a:':ivi<!erles ele vár'i;r it?,J:.':ü:1i {c,,,i,-l'iis, r:esro,"-llvas) .:-,,'gr;:*:a.clts p,:r'r:.i'tiriad*s ::a

eor;rttniciaelc ç r'c;:a cla iir:lt;iuriçã; 5



/ atgarzaçáo de evtntos, cci.mreír':!o:'ações ae caías histói'icas e çul*,:'ais iiq.!;t9qq14eq 5
7

ir:egraçãc en asscclações socii,is cle vá.;'ia xúrileza, el.r lep.reseiúaçãc cia i,:sti;+içãc ile et:siao ct. ca,

ul,iaaCe oigâ,lica..
/l/

'I'a{:*l

f't'ntuacao relativ

de cada Parâmetro

Cargo de gestãc elt órgã*s ris Us:iríail* Ürgânict SÁ{ Qurtii;'
1 Membro da Comissão de Curso e Disciplinas Ê.

2 Cumplimento das suas funções, segundo as responsabilidades agtuqlq ê

J Participação em consultoria técnico-científica, no âmbito de uma parceria l/
A Parficipação em acções educativas na comunidade (alfabetização- capacitação) /11

5

Íúinistração de módulos de crrr-sos de capacitação docente ou científica nouü'es instiÍuições,

devictamente autorizado /
6 R"ealizaÇãc de proiecios de çariz sccial e de ciesenvclvirnerrtc coreunitário il
7 Membro da Comissãc Peraranente dc Conselhc;

I Cocrdenador cie Curso de Licenciat'.ra il
9 Coordenadcr de estágio curricular ou prarica pedagógica de liçenciatura /V
10 Membro cie Comissão Científica de m curso ç cle iúri de concurso de admissão cie pessoql docente 5
11

Colaborador na gestão de areas especíticas (biblioteca, laboratóno, çentrc de

aiendirnento, editora)
práticas, centro de il

'1'cÍel

Dimensões Pontuação Psntuaçãc! obtiiia

l1nslnc

Investigação Científ, ca

E,<tensãc

Gestãc

Total

Pedagógico

t



i i-{Ê ?i ?tj?{i stlF 3}a I ar it Frf É,iT'ÉcFJ! rt + [r ü í]{t; }i_?{} Á iir ii {r iÊ€
ilui

r^.1;,i :.1í;:ri,rie l.lo 5+ i 7 | )rj t ZS

T elçi: 9 43 097 5 52 I I Email: i supJtdoun a@ gmai l. eoin

C*isii iie ür:ge:tir*r'i* cêe Cf,rsti'r,iÇã:: üivii

Ê\,â ái*Çãc

Categoria doceirte: Assistente Asscciadc

Nome

Título de graidua,cão

Título de

Anos de er.periôr:e ia ccmo prc'i'esci' íru r.tlr-z

Anos de elipçriêrrcia ccmo profesor no Ensirio Superior

Periodo de avaliação: Aros acadéilicas 2ü23-2A24

'Iw

Ieccionadas no

Fara oreencher o Grelia responda siin o* não na y,trimieira Çoluna, n* segunda o as,aliedor eolocará a avzli*çãa
lcrrespondente

Eqnlqasão rqlê&yajjim ensêa En§lne

Disciplinas Curso de Licenciatura Ános académicos
Çi;.tÂI-,-o,ll r'.1- - GÊ.Ê&;tr>; €*,rn- âeÃ^ff E";\,i) lz;lh - "}*lluit{I {

r'io 
o Àspectos

Sim/
Não Quaiif

I Eassiduo e pontual iü(1
2 Possui dorr,ínio da matéria que lecciona e a contexfiraliza nas suas aulas ã*âô
J Qlganrzacorrectamente os conteúdos das aulas e apresenta-os com clareza <.)ô^

4
Usa correctamente a comunicação veúal, criando um ciima faübrável na sala dà aútàíparà orientar,
conh'olar e avaliar o processo w,,,

5

Desenvolve as suas aulas, demosffando competencias científico-investigativas e acrttalização
cognitiva e garante a assesoría rnetodológica dos outros docentes na sua area, :;lítt

6
Usa adequadamente os recursos didáctícos, rneics de ensino e os avanÇos tecnológicos oos processos
qliglrlgg, (esquernas, folhas didácticas, mapas conceituais, ilusfações, outros) §("

7

Desenvolve adequad.amente sua frnçãc profissional, a partir Cc uso de raétodcs edricativcs ccr.rectcs,
uma edgcação inclusiva srientada na díversidade ie todc e para tocl,os àft,

oô

E justo na avaliação cias apreniizagens cios estudantes e eumple os ilrazcs uâ.ra a Çci'i'eoçao dái testes
deavaliaçãoeasua .0pq@a s,

o In@4qq4q de inovações pedagógicas e boas práticas no ensino, devidamsnte desoritas Irr^
10 Realização de visita de estudo relacionada com a Unidade Curricular{Àssociado, Auxiliar) Nri;,

.I

l

i



1i ir4çt'irbrc de í-te cie çxan;e fil;ai de çr:rsc Cte

***** Vr!!G!" clependente ela g-lanÉu*çãa *trihclíd* pe!*s estuclantes, segundo a ÉebeÊa segui*te"

*"esulÉado da ava[lação feita g:elos estred*ntes

#.
E rtqi-réritrr dc Qualieieoe 1]r-u n Êti:i çÊ t,

i E;.lceleiite

2 Muilc. ilcn,

J Bon:

4 l(eguiar

5 insrr ílciente

l"gggsêçêe {Êleliys à érltie!§EÊ iÉyeçlieêeêe ClerlifiqA

Reconheeimento comunidade científica

Fontuação relativa

12 Farrieipação na criaçãc cie labaratório de apci': a". ensirrc (Âssc.oiadc, Â-ux,iliar) \na
l3 ]ra,r1icipaçãa na ciiação 4çü1,ataiç-,:rt',a e1":'riiói;ica iio apcic ao çnsi io {,rtssaciadc, Á.u;ii}iar) \tff:.

L4

Ilispenii:ilização rie base de dadcs eleeti'óaiça de bibliogafra cle ur:ra r,i.urctrade crirricular clc erusc
(,4 sscciado, Á uxiiiar) Ittm

15 A'.tzlie ção dc:s esilrj::.rlies \si
liluiaÉ

N' Tipo de Reconhecirneuto s /Ê,J Qualif

i
Co-Orientação de trabalha de firl de crirso cie Licenciatura (em cuisc)
Orientação de trabalho de firn de curso de Licenciatura (em curso)
Fartipante ccrno secretário de Jriri de TFC de l,icenciatura )'tffi

2.
Faniciparte em projecio, eyento científico, oficina, workshop, palestras e joi:ra<Ías científicas com
resultadosQrlacional e internaciona.l) 8-rn

). Introdução e generalização de resultados da actividaeie científica. (Publicações) [ki;
4. Prémios decorrentes da actividade cientíÍica \to"§
5. Orientação de ouhos trúa1hos de natureza científico-pedagógica (Àssociado, Auxiliar) i\'ta5
6. Orientador de dissertação de mestrado (Assoeiado, Auxiliar) \ttx

Co-Orientador de dissertação de mestrado (Âssociado, Auxiliar) lúcf;
I Participante em projecto de I&D nacional Ntr,
9 Aprovação em prova de doutoramento em universidade nacional N{i;

Total

S TRI Quaiif. l'o Tipo de Eleconhecimento

I Prémio de sociedade científica

I' fI:.2 Prémio recebido por mérito na avaliação de desempenho docente

)ünaJ Membro de iuri de mestrado na instituição de pertença, coilno arguente
4 Membro de soÇiedades científícas de admissão selectiva e outras distinções similarps 'l.lm

l\tut,5 Farticipação em comissões científieas de eventos científicos nacionais

6 Oukos prémics decoirentes da actividade cieutífica s,;jeitcs a avaliação por júii

Total

NO f ipo de Realizaçãa S/N Qualif

I
integração em associações e prjectos sociais cle .:ár'ia Íatlreza, elx íepresentaçZa ia iÊstir-,-:içãc Ce

ensino cu cia unidade orgânica 3jw\

2
R.ealização tie acções de animaÇãc de ;:ua (desporto, aúes) coie públíecs cliftre:rciaCcs (ci'iarqas,

icvens, muiheres, idesos, deficientes) ,rY
3 RealizaÇão de actividades de voluntariado na cornunidade S'tnn
4 Realização de palestu'as educativas SÀ\*

5

Farlicipação ern actividades de vár:ia ilar)Íezà (eu.ih::'ais, iespoírivas) arga.r,izad-as pol e;:iidacies da

coÉlliiriCade e fora da iastitr,içãc Ênn

*

i

{0i5,

(
:



5 Jt gz',:i t za;ão de eve;iios, e tni:remi'ii'aç Õe s de riatr.s históricas e eulturars na iltstituicãc §iir.t

7

) ntegi"acãc eri.. a ssociações scciais óo vi;'ria ;tz:i-L::e'aa, eill represgntaçá'.s ia i;isiitiliçãc de erisLro ou ria

uiriilade oigânica.

$-
),twr

lfr-rtal

a:SClgç.el-r€jj4ryqé'qliliç!§ â,r*ÇÊêE

de cada Parâmetro

l! Cai'so íJe gesiã* *:irr ó;"gãos ';i* iJ*i*t;.lt tlrgãilict :_1/ I ! c;tusEtÍ'

1 Àr.ernblc da Ccmissãc de Curso e ffi
2 \,YIi"

3 \{ux
4 >t1^^.

5

iviinisii'ação cie móduios de cursos de cepaciÍaçã* ctocelÍe cu cie,uífi ca i;ctlire s ir'sííitrições,

devid an: e nte autcr izac a §,,
f de cariz social e ce desenvolvin:rentro corjlüilitario >^'yv1

7 ii4elnbro da Ccrtissãc Pei';ranenie do Conselirc
,] Coordenacior de Curso de l-icenciatura \fiÂ
o Coordenador de estágio curricular qtfpatiqqpeqqgqgl9e.fu V€§
tâ iúei.rlrio de Comissão CientíÍica cle urrt cuiso e cie júri cie ccnctrso cte aaniissãc de i-.essoai ciccente

1l
Cciaboradorrta gestão de áreas especíiicas (biblioteca, labcrarório, ceritro cie práticas, centro cie

Im
Total

Dimensões Pontuação Fontuação obtida

Ensiilo

Investigação Científica

Extensão

Gestão

Total

CuraÍ;iirtentc das sr-tas furrções, seg,-titcit; as resl:o;:lsabllicaies ac;uais

Partieipaoão ei11 colislrltof iateçnics-çiet-i'"ííica-, ito â;t:biig de irma i}etce;ia

i:'artieipaÇã-o em acÇões ecluoativas ue ccrrrutriCa. ie {aifabetizaçãc, ea'pacir'Ç?f ) 
--

NÂX



§ff §?jmrj§*s$F§&§,,,,,,,,,,,,,,,*EF-{}í.âTfuTfl{C{}3}§§*Rg"*r{H§*âXi{, T§UP

{4J;rrtvt:tít:t;$rlnucvttü!''tt:;idettcii:it!'iúE/L2,Üíári*rJ:t§-eptii;!it:i:i"P'j'í'!*iSár'!r:'de2§r!e'!çiirci

C*ritrlbri inte I{" 54i 7-i 931 78

ieiet 943 097 6 52 I I tr mall: i sup. iirfonna@grnai l. cuil

Cursrr de Engerlharia de Crnstrrçã-t Ci'ri!

Á"ute- evalieção

Àsscçiadc" Au;iiliar

Ncme

Categoria

I'ítulo de

Título de

Anos cie experiência como ircibso, ,á
Ànos de experiência coma profesor no Ensino Superior â
Periodc de avaiiação : Anos académ ícas 2A23'2424

Curs* de Â*osacadé*ic*e
,2- "y---r--. t t

para preenrher o Grelia res$*nda sim *r: aãc *a prime|$ c*lunâ, a* segunda *-*ra[!ador e*!{eârÉ a ava]iaçãe

cerrespondente

Pontuaeão relatÍva à dimensão Ersim

§iml
Não Qualifr.{" Àspect*s

É assíduc e1

2
J csrrectaÍüônte os conteúdqs rias aulas e com

4
{Jsa çr:rrcçiamcrrtc a cnrnraicaçãc ful'onixel lla sala de aulas Paraverbal cria*da um

cortrolar e avaliar a

{ Css orB"os dsçerrtes 0a §ua aÍ§4.
aciualizaçã*Êdemcsà?i:doâ§Desenvolve suâ§ aulas, e0rsnetêügras

a as§E§artêe
Usa adequadamenie os r€cursos tecnoiógic+s ilss pro§essüsnreics de e*siÍto e ,Js ê1raÍtçüs

f*lh*s

4
Desenvolve adeqaadarre*§e sua fu açã*

isclusiva crie&tada ;.ra üversidaeie *e toCo e
a part'.r ds uss de métod*s educativcs ccríEâic§,

t*dcsum&
pi"zas paÍâ a coffetção da§ te§te§

e â$ütde

eesfudantesGÜ§ Çumpre G§§a avaliação aprendizagens

cl

o de § ââês devidanu*rrteuú

de visita estudo relaciü:ada cam a Unidade CurriflÍêi'

4ã:t 
r rzs Q r{u df/m, çfr ,, r *vrl {,il tv l)

5,t Yn

Posr-i d"*í"ió da rnatéria que lecciona e a qqqtexf§aliã na§ §ua§ auta§ Çr.-'.

9t.rvt

Sr'm

Ç|rn6

ç"rn

Çlt r.n

Çr n'r

!* AÍrfr



-!-ll Msr:brc de ee exaríre fi"ral de a::s*

***** \/âlor depencie*te it* prrií*:lçãr s:ribilída peiss est$dantes, segu*ilc zi lahela s,:guinte.

F.esuitadc Ca *-veiieção i'ei*r pel*s esÉudantes

# [uqaéri*: tie Saaiitiad* .§**raa$c
t ExceiesÍ-e

2 MBit3 B*ilr
3 Ecrç
)l1 Regulal

5 insuficien:e

FS_el§-êçã o lelêliIa-à_di-Eeensêg nves tisâçéq-]eleüÉíJi ca

Reconhecimeftto co{nuftidâde cie{*Sicâ

Pontuacão relativa à dimensão Exteasão

Far-rjci;:açãa ;tz:,iaçã.c ce lai:c;a:ári.- ae tipsi* ac e;,-srns {ii.ssaciada, Âur:i}i*'} Çtt"ni1

tr'h"l!.3 jlariici*e a -a cdação de plaaio.r::a e!ã:l'ói:iÊa"de a*':.i* ac ensi:l* {Âss*tiaii*, :t*:liiia:1

h'rr"l1,t
Dispceibilixçãt de base de da:ics *!eçi-ror:i;a ,ie bI;li*É*f;* de i.i.nra E;'ti ade ç{r,:ricr"i*r d't cu."sc

{Âssoiie+c, r" rxí! iar}
<>irnt5 Á v: ! i*ç:ãt' ics esruda ::les

?siai

Iqu Tip* de Rectn heci rnento SÂ'{ Qualif
Co-ürientação de â'abalho de finr dr cuxs de Licenciaisíê {em cursc}

Orieniaçâc de irabaih* de Êm de curss de Licençiafr,na {em cursc}
Pzrrtipante como secretária de Juri de TFC de Licenciatura /(

?.
Participante em i:mjecÍo, ôveÍlto cientificc, ofrcica, workshcp, paleskas e jorcadas cie;rtÍficas com
resu lÍad*{}{aeior:a1 e intenraci*nal} J'

3" Introtiuçã* e geceralizaçãa de resaltados da actividade ciffttífiÇâ. fubiicaçQqql 
- ^tÀ Prémios decorreltes da actividade cienri§ca Ç

5. ciertífi c.o-pedagógica {Âsscciado,Grientação de outros trabalhos de Eatureãa ç
6. Orientadar de dissertação de rrrsstrado (Assmiada" É'uxil!4$_

Co-Orientador de disse*ação de mestrads (.4.ssceiad*, Âuxiliar)
8. Participante ern proieçto ds í&D
9. dcutoramento em §iivsrsidade nacianalAprovaçâo ern provr de N

T*tal

§lI{ n-- -llfvuati,?ino de R.econhecimenroFI"

Â1"1 Prmio de sosiedade cientifira

^/
2 Pránio recebido por mérito na avaliação de desenrpanho docente

NJ Merobro dç iúri de mes§'ado ra instituiç-ão de prrtençq ccmq grglifil!Ê
(,4 Membro de sociedades çientÍfices de admissão seles§va É sutrâ§ di§ti§çõe§ sirlilfires
q5 Participaçãc enr colnissões çientífiças tiç eventos cienfiÊcos nacio*ais

_ç6 Oufcs deccrrentes da actinidade cieetifica:ujertcs a avtliaçã* p*r.iwi

Tsel

tro Tipo deRe*liasçãe §-rl{Í Qua§f

1

Integração em associações e prjeeics ssciais de vária ü.ãttreza, err repr:esentaçãc

eirsins su da rmidade orgâ&icâ

da ;§stitíl;çãc de

A/

2
Reaiizaçã* de acções de *riâ:laçã* de rua {des.aaite, aries} con públicas difererciadas ici-ianças,
ioveirs. rnuiheres, idosos, deficienle§) A/

J R-ealização de activldâdes de vc&mtarjad* írA *ürÀlEAiSã§Ê AI
I R.eal.izaçãa de palesu'as educatirzs

^l
§

Far*ripaçãa arn actividades dt n#a *ãÉ:§:ezã

çsru:ridadç e í*ra da instin:iç.ão
desp-sxives) *rgar"redas poi eiÉidadç§ {ie

s

)

"{*xili*r}



Pgnrug'io isiqrivt à ijn'crrsÍc tl-esLE!

í e çilltillâls rla iastituiçãcSrgar,izeiãl ie eve;:i:s. cii:1r:iemosaçõ*s de iatas histórieas ,ry

7
iÍlte$âçã3 elr ass+ciaç,-ies sc:iais Ce vária Jaluiera,8m represea{açãe iia iasrituiçãc de ensi.;+ ou cia

a*idade ,{
Tlfei

r-TO Carg,: *e gesr§* *m árgã*s da €i;ridaie *rgârtÍ** :i/i,J {littrriíf

1 fdeÍsbrl: ia C*r,r.ssâc rie Curxc e

2 Curntrlim:nic das suas iu:ições" segc;:rdc. as actuais C
J

3 Participacão ern ccps,-litcria lácdc.*-cieniifiea, ro âmbito qie uma ru
t+ edrrcativas m ç

5

hsfiixiçôes"

devidameate aaterizaCc. (
Z3 üe ie car-iz sociai e de deseÍvcivin"ie,ni* cerru.:ai*iriç N
7 À.íembro Ca C*missãc Periirarer;ie d* C*nseliic Peiag*gicc N
o
Õ Coordenacior de Cuisc de Liceirciaius N
9 Coordenador de esaáEio curriculer +u de N
1 í'.i Membrc de Ccn:issâç Cientif;ca de ura crirse t tie jlri §c*üIrss de adr;rissão de *essoal ciccente /V

il
Coiabora.dar nâ gestâo de áreas labomtóri*, ce*tro de prãticas, ceatro de

aieÊdirrsÍrio. ec-itcia) .9

Trtal

de eada Parânretr*
?*rtua€§o *IitidsFortusçãeBinrensões

Ensino

Investigação Çieatifi ca

Extensão

Gestão

Tc*al

'&

--J

/


